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O futuro é plano 

Parabéns pela edição sobre o novo iMac 
(92). “O futuro é plano” se solidifica como 
uma das análises mais completas que li sobre 
o novo iMac em revistas especializadas. 
Claro que com o lançamento, todos tentam 
ganhar espaço simplesmente rearranjando 
os textos que a Apple disponibiliza em seu 
site. Os vários veículos de comunicação 
(entre eles algumas revistas e sites como Walt 
Mossberg, Wall Street Journal, Time, PC 
World) não conseguem transmitir aos seus 
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leitores porque mais de 150 mil pessoas 
encomendaram o novo iMac em apenas três 
semanas e qual será o impacto na indústria 
de PCs após mais este lançamento. Enquanto 
muitos fabricantes “arremessam” novos pro- 
dutos no mercado sem grande atrativos 
(além de oferecer mais alguns megahertz), a 
Apple “lança” seu novo conceito para deleite 
e inveja de muitos. 
Rich 
richardea jato. com.br 
Análises completas e empolgadas (mas sem 
cair na babação de ovo) são componentes 
fundamentais da linha editorial da Mac- 
mania. Mas você não viu nada. Espere pelo 
mês que vem, quando a gente vai ter bota- 
do a mão no bicho. 


Franqueza é bom 
Sou assinante desta maravilhosa revista e 
falo pra quem quiser ouvir: receber a Mac- 
mania todo mês dá uma satisfação do tipo 
“Taí, esse é um exemplo de coisa que vale a 
pena a gente esperar”. Gosto de tudo da 
revista, principalmente a maneira desprendi- 
da como vocês se expressam. Quando eu 
quero explicar alguma coisa a alguém, dura 
ou boa, eu sempre começo dizendo: “Não 
ligue se eu não puder ser polido com as 
minhas palavras, mas é que se eu tomar esse 
cuidado agora, temo por não dizer o que eu 
penso. (Mentir é pior, né?)” 
Helio Estrela 
Heligesteaol com 
Tem gente que não acha, mas pra provar 
que a gente é do Bem, prometemos não 
esculachar mais os leitores que nos escre- 
vem. Pelo menos nesta edição. 


Rendãoçe terrágeus 
Há algum programa editor de texto que rode 
no Mac OS 9 que possua um corretor orto- 
gráfico? Existe algum corretor ortográfico 
que possa ser instalado em algum progra- 
ma?? Eu até que sou bom de ortografia, mas 
às vezes a gente dá aquelas escorregadas. 
Gostaria também de mostrar aqui meu apoio 
ao Cláudio Lessa quanto à expressão “esta- 
do-da-arte”. Como tradutor e como brasilei- 
ro. À expressão que mais se adequa no caso 
é “o topo de linha”, “o último modelo”. Pra 
finalizar, foi um erro de impressão ou o 
“KLAATU BARADA NIKTO” no slogan da 
Macmania 89 é algum dialeto macmanês? O 
que significa? 
Felipe Cichini Simões 
felipesimongsofthome.net 
A situação dos corretores ortográficos em 
português já foi bem ruim, mas está melho- 
rando. O AppleWorks tem um bom corretor, 
se bem que a Apple ainda não decidiu se 
libera ou não o dito para download direto. 
O Nisus Writer também tem um módulo 
com dicionário em português-brasileiro. Há 
rumores de que saia em breve uma versão 
em português do FreeThink Office e o Di- 
cionário Aurélio deve ter uma atualização 
para o Mac OS X. Só a Microsoft que, por 
enquanto, não dá sinais de que vai se me- 
xer para fazer o dicionário nacional do 
Word v.X (muito menos do 2001). Quanto a 
“Klaatu Barada Nikto”, este é o comando de 


voz equivalente ao E8)Controll(a) para robôs 
alienígenas. Aprendemos isso assistindo o 
filme “O Dia em que a Terra Parou”. 


Banco de doidos 

Tem uma coisa que não consigo entender de 
jeito nenhum. O homebanking do Bradesco 
funciona perfeitamente no Netscape 4.08 e 
no Comunicator 4.7, mas nos mais novos, 
nem a pau!! No Explorer então, nem pen- 
sar... Você saberia me dizer por quê?? 


Daniel Herkenhoff 

damielrhogmac.com 
Simples. O programa em Java do seu banco 
só funciona com a versão dessa linguagem 
embutida no Netscape 4.0 - 4.7. Se isso é por 
saudosismo, comodismo ou misticismo, só 
os cérebros que desenvolveram o sistema 
podem explicar. Em nossos testes práticos, 
descobrimos que o Netscape 4.7 é o browser 
mais compatível com os homebankings 
nacionais, mesmo no Mac OS X. Por isso, é 
bom manter uma cópia dele guardadinha 
no seu HD. 


Onde está o AppleWorks? 
Há muito anos, quando trabalhava com um 
computador chamado Micro Engenho, usei 
um programa integrado chamado Apple- 
Works ou, na sua versão em português, Total- 
Works. Eu, que programava em Assembler, 
Basic, Cobol, etc, me encantei com esse inte- 
grado da Apple. No entanto, depois de 
algum tempo, acabei absorvido pelo que o 
mercado nos oferecia: Microsoft sempre. Gos- 
taria de saber o que foi feito do AppleWorks, 
se existe uma atualização daquela versão e se 
é compativel com o Windows ou Linux. 
Pedro Pinheiro 
pepinheiroguol com.br 
Provavelmente você está falando do Apple- 
Works para Apple II, o que demonstra o po- 
der de sedução da Apple, capaz de fazer um 
software que deixa saudades mesmo depois 
de 20 anos. Sim, o AppleWorks ainda existe. 
Não, ele não roda nem no Windows, nem no 
Linux, apenas numa versão colorida e 
translúcida de Unix chamada Mac OS X. 


Macmania ensina 

Hi. Sou de Israel e moro em São Paulo Brasil 
há 4 anos meu português não o melhor do 
mercado então desculpa. Primeiro queria 
elugiar a revista pois eu estava bem perdido 
aqui no Brasil com meu Mac's des 1996. E 
sempre precisava ligar para exterior para 
tirar duvidas. Como estrangeiro sempre que- 
ria ler português para melhorar meu portu- 
guês so que não deu certo tentei veja tentei 
livros. Mas Macmania foi diferente eu to 
lendo 90% da materia por interess, eu 
adqueri revistas anteriores. Bom trabalho, 
não vi revista deste nivél de informações tão 
elvado nehum no exterior levei na minha 
último viajem as revistas para mostar. Quem 
sabe algum levanta ai igual. Tenho um difcul- 
dade com meu mec. Não to vendo viedou 
avi. Já instalei indeou 3 ,4 ,5 ja tentei baixar 
pleyers dvix. E não consuigo. Tenho quick 
time 5 pro. Cada vez que tento abrir ele pre- 
cura compressor no internet não encontra e 


fala que vou ter difculdade de ver e relamen- 
te vejo so branco. Com to brincando com 
ediçao de filme, imaginam eu preciso chegar 
ao baxaria de ajuda de PC em tradução do 
videous para mpeg. E gente e vergonha pre- 
cisar PC. Por vafor me resolvem isto. Alias 
tenho imac 233 que fiz upgreat para 333mhz 
Sem firmwaer. 256ram. Se vão publicar por- 
favor da jeito no portugues. 
Eran Schiller 
eranemachbs.com.br 
Bom saber que além de ajudar os usuários 
a mexer no Mac, também estamos ensinan- 
do a língua pátria, apesar de alguns manés 
dizerem por aí que a gente escreve “que nem 
surfista”, Acabamos deixando sua carta no 
original, não por sacanagem (quem? Nós?), 
mas para que daqui a alguns meses você a 
releia e veja como seu português melhorou. 
Quanto aos codecs ilegíveis, apostamos que 
eles estão em Divx, codec cada vez mais 
popular no mundo PC. Recentemente foi 
lançada uma versão alfa “oficial” para 
Mac. Pegue em www divx.com e veja se ela 
resolve seu problema. 


Biquíni amarelinho 
Olá, desculpe incomodar por um assunto 
tão bobo, mas como já não dá tempo de pu- 
blicar essa mensagem mesmo (ainda bem), 
gostaria de pelo menos receber a resposta 
por email. É que a minha namorada é apai- 
xonada por biquínis e eu adorei aquele que 
a Ana Paula Papa tá usando na Macmania de 
janeiro. Por favor, consigam pra mim a infor- 
mação de onde consegui-lo!!! plissss... Eu 
até mando uma foto dela com o biquíni 
depois, se vocês quiserem..... Hauahau- 
haua... Acreditem, vale a pena... Hauhauahu 
Andre Ambrosio 
bilboseuol.combr 
O biquíni na verdade é uma calcinha da 
Thaís Gusmão, que você pode encomendar 
pelo telefone 11-3062-1037 ou 5660-6728; 
fica na Galeria Ouro Fino. Agora faça a 
sua parte: compre o presente e mande a 
foto da sua namorada só de calcinha para 
a redação. 


A cor do iMac 
Olá a todos. Por favor, digam-me uma coisa: 
afinal, esse novo aimequi vai ser só em uma 
cor (aquela coisa cinza) ou será que virão 
uns coloridos, transparentes, em titânio... 
Carlos Magno Vilela do Nascimento 
carlosmagnomac.com 
Aquela é a cor do iMac cru. Depois de 20 
minutos no forno a 200ºC ele fica douradi- 
nho, crocante por fora e macio por dentro. 
Compre um e experimente! 


Roubo de PowerBook 

Meu PowerBook 5300c (S/N FC6142G665R) 
foi roubado na sexta-feira de Carnaval. A 
fonte não foi levada, e a bateria não estava 
muito boa também. Então, tenho a impres- 
são de que se esse cara quiser fazer o bichi- 
nho funcionar novamente, terá que procurar 
uma nova fonte para ele. Se tiverem alguma 
notícia, por favor, entrem em contato comi- 
go o mais rápido possível. O BO já foi feito. 
Se quiserem chamar a polícia, tudo bem. 


ft) 
DESP 
Meu nome é Michel Andre de Blasiis. 
Telefones de contato: 7811-5124/5181-0786/ 
5641-9676. Email: sormicheleuol.com.br. 
Michel Andre de Blasiis 
somicheleuol. com.br 
Recado dado. Chamando todos os carros. 


Mac OS X, um “PCzão”? 


Estou aqui com meu Mac usando sistema 9 e 
X, e após alguns dias usando ambos, resolvi 
fazer a vocês uma pergunta: Como é para 
vocês saber que “O Futuro da Apple” agora é 
na verdade um PC muito “maquiado”?? Vocês 
se deram conta de que muito do que foi 
escrito na matéria “10 respostas para deto- 
nar seu amigo pecezista” (Macmania número 
65, escrito pelo Mario AV e cia.) se perdeu no 
X? Só para começar: 

1) Labels: não existem mais 

2) A “elegante” palete de aplicativos abertos: 
não existe mais, agora temos de correr para 
uma versão 2001 de nada mais que uma con- 
vencional, boa e velha barra de tarefas. 

3) Clippings: não funcionam mais. 

4) Quando nós abríamos uma janela e jogáva- 
mos na base da tela, ela ficava pronta para ser 
aberta. Um tremendo atalho. Não existe mais. 
5) Executar um aplicativo jogando o ícone do 
arquivo sobre o ícone do aplicativo: idem. 

6) Navegar pelo sistema carregando um ar- 
quivo na ponta do mouse, com as janelas se 
abrindo automaticamente: idem. 

Isso só para começar, porque fiquei pasmo 
mesmo duas vezes nessa semana de “troca”. 
A primeira quando, ao instalar um software 
de scanner para o X na casa de um amigo, vi 
o Mac dar um pau louco! Sorte o cara ser 
meio geek e manjar Unix, porque realmente 
a tela ficou preta e o cara veio a digitar 
comando isso e aquilo, acessando as pastas € 
etc, tudo pela “tela preta” (o Mac ficou com 


Bomba do leitor 


a tela preta e o prompt). Depois comigo, ao 
tentar uma rede com um PC de um amigo. 
Chamei um colega programador e mostrei o 
Terminal para ele. O cara não acreditava, 
tudo que era digitado funcionava direto, 
como se tivesse no PC dele. Aliás, muito das 
primeiras trocas de arquivos entre os micros 
rolou via comandos gerados pelo Unix. 
Bom, a primeira coisa que me passou pela 
cabeça foi: “o Mac OS morreu no 9.2”. Agora, 
ao invés de ter escrito “MacOS X”, devería- 
mos mesmo era ver “Unix Kernel”. Todos 
estamos sentados diante de um PC, meus 
colegas. E agora?? Os amigos da Macmania 
viraram pecezistas e não perceberam?? Vocês 
tiravam sarro da presença do prompt do MS- 
DOS, mas agora temos um de Unix, o que 
não sei dizer se é melhor ou não. (Detalhe: 
me parece que no Windows XP a linha de 
comando sumiu, e nossa maior “evolução” 
se dá por adotar um padrão de PC; “durma- 
se com um barulho desses”.) 

Lembro também que vocês diziam que o 
Windows “varria a sujeira para baixo do 
tapete” quando você optava por não ver as 
extensões dos arquivos num painel de con- 
trole. Pois é. Nós também temos a mesma 
opção hoje. E agora??? Viramos “porca- 
lhões” também?? 

Também me lembrei quando vocês disseram 
que o Mac era totalmente aberto, e você 
podia mexer nas pastas do sistema, sem pro- 
blemas. Vocês já tentaram mexer na pasta do 
sistema do X, por acaso?? Mudar algo de 
lugar, ou sei lá? Não dá. 

Bom, moçada, resolvi colocar essas coisas no 
ar porque, no fundo, no fundo, sempre 
achei muito desagradável (no mínimo) o 
modo como vocês tratavam e tratam quem 
tem um PC. Como se fosse um inimigo ou 
algo assim. Agora comecei a achar engraçado 


Tite Edit Window Meio 
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Estava eu a produzir uns animes em Flash, quando deu 
essa firula, e eu achei que tava chapado. Meu iMac 
333 (forninho azul ainda) começou a fechar os progra- 
mas e eu dei (8)(Shift)(3) nele. Taí... 


Alex 
cangaceiroemac.com 


ver que algumas coisas que vocês batiam os 
tambores na torcida (torcida com todos 
usando faixas com o logo da Maçã na cabeça 
e camiseta com o querido Jobs no peito) se 
perderam. Vocês estão diante de um pece- 
zão, meus amigos. O Mac OS, que vocês far- 
falhavam tanto (e que forçava a restartar o 
micro quando travava porque não conseguia 
escolher um aplicativo para fechar, como os 
PCs já faziam desde 98) veio a virar o máxi- 
mo do que existe em um PC. Mesmo que 
seja “isso-ou-aquilo-moderno” ou sei lá o 
que. Agora é Unix, é linguagem de PC, e na 
melhor das hipóteses, será algo muito bem 
“maquiado” para dar a impressão de que não 
é, para alguns acharem que ainda é algo da 
Apple, que é “alternativo” . Alternativo, só se 
for no preço, 10 vezes mais caro. 

José Pedro Guimarães 

zitoz000bre yahoo. com 

Não pudemos deixar de notar um certo sar- 
casmo implícito em seus comentários, que- 
rido leitor. Infelizmente, devido à promessa 
feita na página anterior ao Helio, não 
podemos responder sua missiva com a 
coloração que gostaríamos. Portanto, 
vamos aos fatos: 
1) Realmente, o fim dos labels foi uma gran- 
de perda. 
2) Tá cheio de shareware pra isso. 
3) Funcionam bem sim. Só não rola direito 
no Explorer. Corto meu pescoço, mas não 
digo de quem é a culpa. 
4) Outra perda, quem sabe volta no futuro. 
5) Opa, rola sim, se o programa reconhecer 
o arquivo. E você ainda pode jogar em cima 
do ícone do Dock, podendo até forçar o 
arquivo a abrir com qualquer programa, 
segurando (8)(Option). 
6) Isso está prometido para o Mac OS X 
10.2. É esperar pra ver: 
Quanto ao seu kernel panic, o OS X dá pau, 
como qualquer outro sistema. Mas é muito 
mais estável que o 08 9. Ter um modo termi- 
nal e conversar melhor com o mundo 
Windows e Unix pra nós não é defeito, é 
vantagem. Viramos pecezistas porque agora 
temos um sistema baseado em Unix? Só na 
sua mente privilegiada, estimado leitor A 
Apple conseguiu o que muita gente tentou 
antes e não chegou nem perto: um sistema 
que agrada tanto ao geek mais espinhudo 
(como seu amigo) quanto ao mais parvo 
dos pokaprátikas (como, obviamente, não é 
o seu caso). Tem terminal? Tem, mas dife- 
rente do Windows ou do Unix, você não pre- 
cisa nem saber que ele existe. É perfeito? 
Não. Nós mesmos já levantamos várias 
vezes aqui a questão das extensões e temos 
fé que a Apple vai resolver esse embrulho da 
forma elegante de sempre. O que não dá é 
comparar um sistema que tem menos de um 
ano de vida com outro que vinha sendo 
aprimorado por quase duas décadas. 
Sentimos que nossa matéria “10 Respostas 
para Detonar seu Amigo Pecezista” na his- 
tórica edição 65 o deixou magoado. Não 
fique assim, suscetível leitor. Ali estáva- 
mos exercendo um raro momento de 
“jogar para a platéia”. De lá para cá, já 
fizemos diversas matérias sobre como 
conectar Macs e PCs, colocar Macs em 
escritório e promover o congraçamento 
pluriplataforma. Como diziam os aliens 
em “Marte Ataca”: “Viemos em paz. Nós 
somos seus amigos.” 
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COZINHANDO A MAÇÃ 


Cara de pau total!!! Em plena Av. Cidade Jardim, em São Paulo, 
a Cozinart parece até uma revenda Apple, mas não é. 
Valeu, Bêla. Como dizem na minha terra: chama o jurídico! 


KINKY BITS THAT CANT GET EMOUGHT 


DSL 


WENENINO: THIS SITE CONTAINS GRAPHIC IMAGES OF EXTREME COMPUTER HARDWARE! 
YOU MUST NE A COMPLETE 100% COMPUTER-NERD TO GAIM ENTRY TO TMIS SITEÍ 


O GRANDE MUSEU DO NERD ESPIRITUOSO 

Dá para ver como a Apple faz a cabeça dos maníacos por tecnologia pela home do Digital 
DataPorn, um megadepósito de imagens mal escaneadas com quase tudo de importante 
e, principalmente, bizarro, na história comercial da informática. Bill Gates comendo ham- 
búrger para promover o XBox? Tem. Capa da Byte lançando o Macintosh? Também tem. 
Agora, corra até ww lindkwist.com/digitaldataporn/xx. html] e morra de rir. 


PENSE CANINAMENTE 
Essa é velha, mas é boa. 

Poster de rua do filme 102 [DR 
Dálmatas; se liga na mancha 

em forma de maçã. Cool. 

Muito bem lembrada pelo Jean. 


Jean Bogchat 


E Think dalmatians, 


e 


O PECADO POUCO ORIGINAL 

E não é que a revista Veja teve a manha de estampar o logo da 
Apple na capa. Na capa!!! A flipada mostra que eles sabiam 
muito bem o que estavam fazendo: pirataria! Muito bonito. 
Como diria a minha vó: chama o jurídico! 
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MAC NA LAMA PÔ, AÉ, MÓ BARATO ESSE TAL DE MACINTÓSHICO, TÁ LIGADO? 


O povo do site Brasil Off Road fez questão de colocar um iMac Que a artista plástica Jac Leirner é uma maluca, colecionadora compulsiva e cleptoma- 
no anúncio e tal. Mas alguém pode me explicar por que colaram níaca, todo mundo sabe. Mas será que ela usa Mac? Só se for para catalogar a tralha toda 
uma tela de Windows no bichinho? Dica do Mauricio Costato. antes da exposição. Confira tudo na mostra do Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio. 


Mande sua colaboração para arte&macmania.com.br ou para a Editora Bookmakers: Rua Topázio, 661 - São Paulo - SP - CEP 04105-062. 


VIM MORAR EMBA 
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Feito em Mac 


E APAGUE SUA SEDE E] e 


O paulistano que passou ultimamente pelo Monumen- 
to às Bandeiras, do escultor Victor Brecheret, no 
parque do Ibirapuera, deve ter reparado que a obra 
está rodeada por um tapume. Mas em vez de horroro- 
sos madeirits cor-de-rosa encobrindo a restauração da 
escultura conhecida vulgarmente como “Deixa que 

Eu Empurro”, o tapume estampa uma propaganda do 
chá Lipton Ice Tea. E o desenho do anúncio é uma 
paródia ao monumento. 

Para produzir o painel com as dimensões de 40 metros 
de largura, 20 de profundidade e 4,2 de altura, a J. W. 
Thompson (agência de propaganda dona da conta da 
Lipton) chamou o 6B Studio, que só trabalha com 
Macs. “Ficamos encarregados de desenvolver um estilo 
exclusivo e adequado a esse projeto de grandes medi- 
das. E antes de qualquer coisa, foram apresentados 
vários estudos de tratamento de imagem”, diz o ilus- 


trador Renato Palmuti, sócio da 6B. Segundo ele, 
para conseguir ampliar ao tamanho do tapume as for- 
mas humanas estilizadas das figuras, foi preciso tra- 
balhar vetorialmente. E nada melhor para isso do que 
o FreeHand, da Macromedia. O estúdio usou a nova 
versão 10 do programa — “uma bela oportunidade de 
irmos nos acostumando com ela”. 

Para simular os diferentes tons de pele dos persona- 
gens e manter a arte-final bastante colorida — 
embora a cor predominante seja amarela, como o 
produto — foi utilizada uma grande variação de pale- 
tas de cor. “Um mock-up digital foi desenvolvido 
no Strata Studio Pro para servir de guia das embala- 
gens que deveriam ser vetorizadas em cada cena”, 
explica o ilustrador. 

A produção do projeto demorou quinze dias. Nada 
menos do que 44.774 objetos foram vetorizados, 
trabalho feito paralelamente à montagem do proje- 
to. Basicamente, entraram na roda três Power Macs 
G4 — todos com algo em torno de 1 GB de RAM - e 
cinco ilustradores. Também foram utilizados dois 
scanners para digitalizar os traços, três tablets 
Wacom, uma câmera digital para fotos de referência 
e uma impressora Epson Stylus Color 1520 para os 
prints de grande formato. 

“Usamos também o velho e bom Photoshop para 
tratar os traços e fazer estudos, e o Adobe Stream- 
line para vetorizar os mock-ups digitais gerados no 
Strata”, diz Palmuti. 

No currículo do estúdio estão trabalhos para Gra- 
diente, Nestlé, Itaú e Bauducco. Aquele logotipo da 
rádio Band FM, grudado no capacete de nove entre 
dez motoboys paulistanos, foi desenhado por eles. 
Segundo o sócio da 6B, a escolha de Macs para esse 
tipo de trabalho se deve à tradição da plataforma na 
área gráfica. “Como macacos velhos da ilustração, 
sabemos que o Mac é feito para nosso tipo de tra- 
balho. Sempre utilizamos o Mac e estamos acostu- 
mados com ele. Nós sabemos que neste ramo nós 
teremos muito menos problemas utilizando o Mac do 
que usando outra plataforma.” 


Escultura em 


vetor 


Tapume com propaganda 
em monumento do 
Parque Ibirapuera foi 
desenhado a dez mãos 
no FreeHand 
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Notícias Brasil Apple Clube Macusers Perguntam 
Eles são apaixonados por produtos da Apple desde muito ota alia 8 preços dos Dist ou b 
g ias E np e completa 22 anos 


antes de o Mac existir. Fundado há 22 anos, o Brasil Apple nm cuca pmgramat 
Clube lançou a edição número zero do Apple Talk. O jornal, ia conti 
com previsão de periodicidade mensal, nasce com quatro pági- 
nas de informação e fotos de produtos Apple, além de notícias 
específicas para os associados do clube. A próxima edição 

deverá ter uma coluna com Lenara Verle, escrita direto de 

Nova York, e outra com a palavra oficial da Apple. AD promove AD Pizza 20 Re: 
Quem quiser ler o Apple Talk pode baixá-lo da Web em PDF. bd pp pr o io o 
Dá também para fazer uma assinatura da edição impressa. Ef 


a| = No último dia 15 de novembro de 2001 o Brasil Apple 
Brasil Apple Clube: fá permitir a e sin Clube comemorou os scus 22 anos de história, no evento já ud 
we Drasilapplec]ube.c jb.net ração - cional chamado Mac( hsosda realizado todo o primeiro domingo 
j Pá do mês. O evento contou com uma grande participação, com 

bar. appletalEe mac. com vens ou sub devem para a presença de todas as revendas locais, c inúmeros usuários da 


plataforma que durante todos esses 
anos nunca deixou o ideal do clube 


sc apagar. Abaixo, transcrição de um 


PRESA QU Pa texto elaborado pelo nosso funda 
(há dor, luis Emesto Pellanda, sobre à 
idos época da fundação do clube 
Depois de muitas promessas, ele chegou. 
Seu lançamento foi ansiosamente esperado 
na Macworld de San Francisco. Não rolou. 
Depois da feira, os sites de rumores especu- 
lavam datas para ele sair. Fim do sofrimen- 
to: saiu o Power Mac G4 com proces- 
sador de 1 GHz. Na verdade, dois deles. 
Também saíram dois outros Power Macs G4, 
El com chips de 933 MHz e 800 MHz. 
, | O G4 de 1 GHz e o de 933 MHz vêm equi- 


pados com a nova placa gráfica NVIDIA 


= 

Finalmente, GeForce4 MX, com 64 MB de memória, ren- 
derizando 1,1 bilhão de pixels texturizados 

0) G4 de 1 por segundo. Também é item de série o 

a SuperDrive (drive óptico que grava e lê 
gigahertz DVD-R e CD-R/CD-RW) e 2 MB de cache 
nível 3 de memória DDR (Double Data 
Rate). Segundo a Apple, o G4 de 1 GHz 
roda 72% mais rápido o Photoshop do que 
um PC Pentium de 2 GHz, atingindo a mar- 
ca de 15 gigaflops (bilhões de cálculos de 


ponto flutuante por segundo). 

Modelo Cache Memória HD Placa de vídeo Drive óptico Preço Os novos G4 devem chegar no Brasil no iní- 

2x1GHz 2MBL3 512MBPC-133 8068 NVIDIA GeForce MX  SuperDrive REBEL] cio de março. “Por causa da grande deman- 

933MHz 2MBL3 256MBPC-133 60GB NVIDIA GeForce4 MX — SuperDrive R$ 11.500 da pone ruas iWiecuiros EUA A possivel 
que os G4 de 1 GHz cheguem primeiro por 

800 MHz 256K L2 256MBPC-133 40GB ATI Radeon 7500 CD-RW R$ 7.990 aqui”, disse Rodrigo Pellicciari, gerente de 


Todos os modelos têm duas portas FireWire, USB, Ethernet de 1 gigabit e modem intemo de 56K. produto da Apple Brasil. 
Apple: ":.apple.com 


QuickTime vive 


Na corrida das tecnologias multimídia, a pio- Ultrapassando 0 


neira conseguiu recuperar um pouco do terre- 


no perdido. A Apple anunciou que o Quick- RealPlayer no gosto 
Time foi baixado por cerca de 80 milhões de dos internautas 
pessoas durante o ano de 2001, contra 75 
milhões de downloads do RealPlayer. E a Apple espera que o número chegue a 100 
milhões até abril. Segundo a empresa, esse número não leva em conta as “dezenas de 
milhões de QuickTime Players” distribuídos junto com Macs, câmeras digitais, progra- 
mas multimidia e CDs de música com faixas interativas. O QuickTime Pro, versão paga 
que adiciona funções de autoria e codificação, possui mais de 1 milhão de usuários. 
QuickTime 6 emperrado 
A terceira edição do QuickTime Live, evento que aconteceu na terceira semana de 
fevereiro, em Los Angeles, teve boas e más notícias. Boa notícia: já existe um beta do 
QuickTime 6.0, que aceita arquivos MPEG-4. Má notícia; embora pronto, ele ainda não 
pode ser lançado, por divergências contratuais entre a Apple e o consórcio MPEG LA, 
que detém os direitos e royalties sobre o formato. O problema não reside na licença 
dos codecs, mas no fato de a MPEG LA querer cobrar dos provedores US$ 0,02 por 
hora de streaming, desde que o provedor também cobre do usuário, além da grana da 
licença. Segundo a Apple, este não é o momento de cobrar tanto por uma tecnologia 
que nem ainda foi disseminada. 
Além do QT 6, a Apple apresentou o QuickTime Broadcaster, para apresentações por 
streaming ao vivo pela Internet. Entre as principais funções estão: encoding ao vivo 
com prévia em tempo real, possibilidade de gravar streaming de vídeo no HD para 
video on demand e compatibilidade com todos os codecs do QuickTime. O Broadcaster March 15 Only In Theatres 
= 5 Rs a E z Visit The Official Site 
será de graça, assim como o QuickTime 6 — quando ele estiver disponível. 


palavra ici Macmania em ato mar? 


Acaba de sair a versão português-inglês do dicionário 

Ultralingua da IEBRAS. O programa roda tanto no 

sistema clássico quanto no Mac OS X, além de Win- 

dows e Palm. E só digitar a palavra e logo vem a tra- 

dução. O léxico é bem completo, com expressões téc- 

nicas e idiomáticas e suo 

gírias. Segundo a 

IEBRAS, esse dicio- é Macworld Fo — May 27 - June 3,2002 
RED SM RE PRO RAARIS 7 Night alaskan Cruiso 

nário é um dos 

líderes no mercado E - 

oteamertano de fio MacMania 

. plo juice 
programas de ensino k 
de idiomas. ; 


La Es 
O Ultralingua também MES ARS, Sami 
A na e «MN 
traduz de inglês para Da) Dr Senise 
português. Além des- errar ar maea to | sida q ros 
ta versão, ele existe rr a Aria 
eia E PR a 


para outros idiomas, a 

como alemão-inglês, Tr y "ai 
francês-espanhol, 
francês-alemão, italiano-inglês etc. É possível usar 0 

programa de graça por 30 dias. O registro para cada 

versão do dicionário custa R$ 59. 

IEBRAS: mew iebras.comdicionarios/ index. ht 


queima comigo 


VOCÊ NÃO SEI, MAS NÃO BOTO 
A MÃO NUMA FITA VHS HÁ TEMPOS. 


Aliás, meu videocassete QUEBROU e nem me preocupei 

em COMPRAR outro. Afinal, quem tem um DVD PLAYER 

está muito BEM acompanhado. E, se você tiver um Mac com 
gravador de DVD, o mundo fica bem mais DIVERTIDO, como diria 
a Turma do Balão Mágico. 

A APPLE não tem dado PONTO SEM NÓ ultimamente, e o IDVD 2 

é um daqueles programas feitos para GENTE-COMO-A-GENTE. 

Ele é incrivelmente simples de usar e oferece RECURSOS bem inte- 
ressantes para criar DVDs caseiros com MENUS animados e tudo. 
Até um ORANGOTANGO PARAPLÉGICO pode mexer no iDVD, desde 
que esse macaco tenha um uma MÁQUINA equipada com o SUPER- 
DRIVE (gravador de DVD/CD-RW/CD-R) e o Mac OS X instalado. 

O iDVD já existe há mais de um ANO, mas até o começo de 2002 
o SuperDrive só vinha junto com os modelos mais CAROS de 
Power Macs G4. Com o novo iMac, isso MUDOU. Pela primeira vez, 
um modelo de Mac dirigido ao público NÃO-PROFISSIONAL vem 
com com QUEIMADOR de DVD e o iDVD 2 pré-instalados. 

Isso faz muito mais SENTIDO que colocar um programa para uso 
DOMÉSTICO em máquinas profissionais. 

Mesmo assim, QUEIMAR DVDs ainda não é uma brincadeira 
BARATA. O NOVO IMAC com SuperDrive está chegando ao BRASIL 
pela considerável quantia de R$ 8.990, o que não é para qualquer 
um. A BOA notícia é que o preço do gravador PIONEER DVR-A03 
INTERNO — que é o mesmo dos Macs — já caiu quase para a META- 
DE de um ano para cá, custando cerca de USS 500 nos EUA. E se 
você possui um POWERBOOK ou IBOOK FIREWIRE, é possível 
adquirir nas revendas Apple um ADAPTADOR IDE/FireWire para 
utilizar o drive como dispositivo EXTERNO. 

A VERDADE é que, mais cedo ou mais tarde, o DVD-R vai acabar 
substituindo o CD-R. É BACANA poder colocar seus vídeos e fotos 
em um DISQUINHO que pode ser tocado em qualquer DVD player 
DOMÉSTICO. Mas muito melhor é poder BECAPEAR seus arquivos 
em discos de 4,7 GB. A Apple, como sempre, SAIU NA FRENTE. 
Mas não damos dois anos para a maioria dos PCs estar saindo 

de fábrica com seu SUPERDRIVEZINHO. 

A MAcMANIA decidiu também sair na frente e dedicou a capa 
desta edição a essa mídia MARAVILHOSA. Quando você estiver 
lendo isto, o Novo IMAC estará dando seus PRIMEIROS PULINHOS 
em terras brasileiras. Se você for um dos primeiros FELIZARDOS 

a ter um, esta matéria é para você. Se NÃO, não se preocupe. 


QUEIMADOR DE DVD: 
VOCÊ AINDA VAI TER UM. 


por Márcio Nigro 


foto Clício 


Além de um Mac com SUPERDRIVE, o IDVD 2 |) y |) 
é o INGREDIENTE básico para fazer seu DISCO 


rapidinho e sem traumas. AFINAL, mexer nele 
é BABA, muito BABA! 


oo “Video HITS 


Juntando as tralhas 

Antes de criar seu DVD, você necessita juntar 
todas as imagens que serão incluídas e cer- 
tipicar-se de que os pilmes estão no formato 
adequado para o iDVD. 

Quase todos os filmes no formato QuickTime 
podem ser adicionados diretamente ao seu 
projeto. Porém, o ideal é passar a pilmagem 
da câmera DV (se por o caso) diretamente 
para o iMovie, editá-la e exportá-la para 
iDVD, pelo comando File » Export Movie, sele- 
cionando a opção "For iDVD” na caixa de 
diálogo de Export. 

Se o filme editado no iMovie contiver cenas 
reversas ou com desaceleração, será neces- 
sário processar esses efeitos para não com- 


ORDER 


Theme Folder Slideshow 


prometer o resultado final. Nesse caso, você Temas visuais sam ser usados exatamente como vieram ao 
verá o botão Render Now. Clique nele e espe- O jeito mais rápido de criar seu mundo. Na verdade, você pode usá-los apenas 
re o processo terminar, o que pode demorar disquinho no iDVD é usar os te- como ponto de partida, selecionando a aba 
um pouco, dependendo da quantidade de mas prontos, que combinam ima- Theme Customize. Nela será possível determinar qual- 
material a ser processado. Depois, clique no gens ou filmes de fundo e estilos quer imagem, filme ou som de fundo para o 
botão Export para gerar um arquivo pronto de botões para os menus de DVD. menu. É ridículo de fácil: arraste uma imagem 
para o iDVD. Há três temas para escolher: O) estática ou filme QuickTime para o campo 

*Completamente estático e silen- Image/Movie, ou um arquivo de som AIFF ou 

cioso (pictures only). Motion MP3 para o campo Audio (o ideal é que as ima- 

= — E = * Estático com fundo musical (pic- gens ou filmes tenham dimensões de 720 x 480 
will flicker on TV unless they are rendered first. You don't tures with audio). pixels, que é a área 


have to render them, but it will look better if you do. 
may take a while To render 


Cs 


* Completamente animado (motion), com músi- utilizada pelo formato 

ca e filmes de fundo. DV). No botão desli- 
Para escolher um zante Motion Duration 

Video: Sad NTSC, size: 720x480, 29.97 frames b hi ' d . 

r mu 

sro E tema, basta clicar no você determina a 
botão Theme na jane- duração de todas as 

la do iDVD; aparecerá animações, sendo o 


Cree) HED uma “gaveta” com os valor máximo de 


30 segundos. 


temas. Selecione a 


Se o pilme que que você quer estiver pronto aba Themes e escolha | eo Es md : 
no seu HD, mas não no formato DV, o iDVD o que mais lhe agra- | com Adicione pilmes 
| Sae A — À 
pará a conversão automaticamente, em da. Se não quiser ver ! = ==s Para adicionar um filme, basta arrastá-lo para a 
segundo plano (background), enquanto você a animação de menu e] Sms janela do iDVD. Ele aparecerá como um botão 
edita o seu DVD. enquanto edita, cli- |— LS) — 6 remetem animado, apresentando um trecho do arquivo 
) | rosmon (ME 
que no botão Motion. | fendesregdo 8) correspondente. Quando qualquer 
. | ce filme é selecionado no menu do -— 
Personalize == DVD, surge um botão deslizante 18% 
Os temas são práti- que possibilita indicar a partir de 


Slideshow 


cos, mas não preci- qual parte as imagens serão exibi- 


das. Se não quiser 
que botão seja ani- 
mado, desmarque a 
caixinha Movie para 
torná-lo estático. 


Slide show 


Além de filmes, o iDVD também pode incluir 
um alide show em seu DVD. Para adicionar 
essa opção ao menu, clique no botão Slide- 
show; será acionado um novo item. Duplo- 
clique nele e a janela mudará de aparência. 
Arraste todas as imagens desejadas para essa 
janela (cada slide show pode ter no máximo 
99 imagens) e você verá o ícone de cada uma; 
para aumentar o tamanho, defina o menu 
Thumbnail como Large. 

A ordem das imagens pode ser definida 
manualmente, simplesmente sele- 
cionando um item e arrastando-o 
para a posição escolhida. O menu 
Slide Duration determina se a 
mudança de 
um slide para outro será 
feita manualmente, auto- 
maticamente (em interva- 
los de 1 a 10 segundos) ou 
de acordo com o ritmo da 


Marcio 
— — 
D 
ad Desen: (TESE a 
EB Onalay « b dunng sádehom ui Te 
= 3º io ag a) » sa 
oe ok alia is E or (a 


música de fundo (Fit to Audio). Essa música, 
por sua vez, é adicionada arrastando-se o 
arquivo de som para o campo Audio. Qualquer 
um desses modos permite habilitar a opção 
"Display during slideshow”, que inclui setas 
para navegar entre as fotos. Para voltar à jane- 
la principal, clique no botão Return. 


Dicas 


* Reaista à tentação de colocar um rótulo 
adesivo em seu DVD-R. Apesar de ficar 
bonitinho, isso pode inutilizar o disco. 

* Não adianta tentar rodar o iDVD com 
outro gravador que não o SuperDrive 
(Pioneer Ao3): não rola. 

* O iDVD 2 só suporta mídias DVD-R de 4,7 
GB (versão 2.0) de uso genérico. De qual- 
quer modo, esse tipo de mídia não é ven- 
dido com capacidades de armazenamen- 
to maiores. 

* Se o iDVD apresentar problemas de codi- 
bicação depois que você mandou queimar 
o DVD, isso quer dizer que ele nem chegou 
a gravar nada e a mídia continuará 
intacta. Abra o pilme que deu problema 
no iMovie e exporte-o para o iDVD. 

* É possível mudar o ícone de qualquer 
botão arrastando uma imagem qualquer 
para cima dele. Para voltar ao ícone ori- 
ginal, basta selecionar o botão e mover o 
botão deslizante para a esquerda. 


Pastas 

O iDVD permite inserir no máximo seis botões 
nos menus. Para incluir um número maior, exis- 
te a opção de criar pastas (botão Folder). 


My rest OVO, 


| (o| fe e ONCE, 


Tee: Pretta den 


Ao duplo-clicar numa pasta, você poderá adi- 
cionar mais seis itens (incluindo novas pastas), 
além de definir o título específico para a seção. 
Um botão para retornar ao menu anterior será 
automaticamente criado. 


Organização 

Depois de adicionar o material que será incluí- 
do no DVD, o passo seguinte é deixar tudo com 
uma aparência legal. Porém, antes de mais 
nada, vá ao menu Advanced > Show TV Area 
Safe (ou dê (es(T)). Essa opção revela uma mar- 
gem de segurança para garantir que todos os 
itens do menu sejam mostrados inteiros em 
qualquer equipamento, já que a área de visuali- 
zação pode variar de uma TV para outra. 


> 


€é 08 DVDs de dados? 


É triste dizer, mas gravar dados em DVD 
ainda não é tão pácil e intuitivo quanto se 
esperaria de um Macintosh. Teoricamente, o 
Disc Burner, o programa embutido no aiste- 
ma que cuida da queimação de CDs, deveria 
se encarregar de preparar e queimar os 
DVDs. Mas em nossas experiências, ele não 
conseguiu dar conta do recado. No Mac OS 9, 
ao inserir o DVD no drive, ele nem deu o tra- 
dicional “Prepare”: apenas um “Initialize” 
que, obviamente, não conseguiu inicializar o 
DVD, por se tratar de uma mídia “trancada”. 
Resumo: o Disc Burner (pelo menos até a ver- 
são 1.0.2) não grava DVDs no Mac OS 9. 

No Mac OS X, a coisa mudou, mas só um 
pouco. O sistema reconheceu o DVD e per- 
mitiu prepará-lo. Só que, na hora de copiar 
o conteúdo a ser becapado, o Mac deu erro 
de cópia. A operação poi repetida várias 
vezes, sempre com o mesmo resultado. 

O jeito poi apelar para o Toast, da Roxio, que 
gravou o DVD sem problemas, à estonteante 
velocidade de Ix (apesar de a documenta- 
ção da Apple dizer que o SuperDrive grava 
em 2x). Felizmente, Ix em se tratando de 
DVD-R não é a mesma coisa que 1x na grava- 
ção de CD-R. Em cerca de uma hora (sem 
contar a verificação), o Toast já entregava 
um disco com 4,3 GB de MP3. Nada mau. 

O preço da mídia virgem de DVD despencou 
consideravelmente de meados do ano passa- 
do para cá, e só não está mais barato porque 
ainda é novidade. Hoje dá para encontrar 
mídias “de marca”, como TDK ou da própria 
Apple, por cerca de R$ 40, ou DVDs “genéri- 
cos” por algo entre R$ 18 a R$ 23. Nos EUA, o 
DVD-R “sem marca” sai por até US$ 3. 


Não há mistério para organizar a interface de seu 
DVD. Na aba Customize há controles globais para 
os títulos (Title) e botões (Button). Cada página 
de menu pode contar com um título. O menu 
Position determina a posição: no topo (alinhado 
ao centro, esquerda ou direita) ou personalizado 
(Custom), que é mais interessante por deixar você 
posicionar o título livremente. Se não quiser 
nenhum título, selecione None. Você tam- 
bém pode mudar a fonte, assim como 
sua cor e tamanho. Os controles de 


Status 


botão são parecidos aos de título, mas contam 
com um menu para escolher o tipo de botão e 
também as opções Snap to Grid, que posiciona os 
botões de acordo com uma grade, e Free Position, 
para dispor os objetos livremente. As legendas 
dos botões podem aparecer acima, abaixo, à 
direita, à esquerda ou dentro do botão; também é 
possível optar por nenhuma legenda. 

Depois de editar tudo, clique no botão Save in 
Favorites para salvar o layout entre os temas 
favoritos — se quiser, é claro. 


Com o iDVD, você pode criar discos com de 60 ou de go 
minutos, sendo que as fotos de slide show também 
contam no cálculo de tempo. A aba Status permite 
ver quanto minutos já foram utilizados e quais fil- 


[rremes | Customize far 


mes ainda estão sendo codificados. Você verá 

que a barra de contagem mostra apenas 60 
minutos. Quando essa marca é ultrapassada, 

o valor muda para 90, só que nesse modo a 
qualidade de compressão é um pouco 

pior. Quem quer ter maior controle sobre 
o processo pode selecionar a opção da 
barra de menu Project » Project Info 

(G)()), que apresenta uma janela lis- 
tando todos os arquivos que estão 
sendo utilizados e suas respectivas localizações. 


até o processo terminar, o que pode 
levar um par de horas ou mais, depen- 
dendo do caso. Só não se esqueça de 
habilitar antes a opção Motion, se hou- 
ver botões animados em seu projeto. 


é pouco? 
O iDVD 2 é muito 
prático e barato 
(US$ 20), mas não é 

muito flexível. Se 
você está procurando 
recursos mais elaborados, 
como suporte a Dolby 
Digital 5.1, legendas, mudan- 
ças de câmera e trilhas de som 
em outras línguas, você terá que s 
encarar opções bem mais caras, 
como o DVD Studio Pro, também da 
Apple, que custa em torno de R$ 2.300 e exige muito mais dedicação para aprender 
a mexer nele. Enfim, para quem quer algo básico, o iDVD está mais do que bom. > 


Do É 


Veja e queime 

Enquanto você for criando seu DVD, clique no botão 
Preview para testar a interface e ver se tudo está a con- 
tento, navegando no filme com o controle remoto virtual 


(2) 


Preview 


do DVD Player. Quando tiver certeza de 

que tudo está em seu lugar — ou quando o 
contador atingir 60 minutos — tudo o que 
você tema fazer é clicar | 
no botão Burn e esperar 


008 


nim e 


De VHS para DVD 


Quem já tem um gravador de DVD deve 
estar ansioso para passar as preciosida- 
des que estão em velhas pitas VHS (ou 
Video8) para um disco de DVD-R, uma 
mídia muito mais durável. Além do mais, 
com o iMovie, é possível editar o material 
bruto, cortar fora o que não interessa e 
ainda acrescentar títulos, transições e 
epeitos antes de gravar seu vídeo no por- 
mato digital. 

Mas como converter as imagens de um 
videocassete ou de uma pilmadora para o 
computador? Se você possui uma câmera 
de vídeo digital, ela poderá funcionar 
como seu conversor análogo/digital. 
Utilizando um cabo RCA, conecte as saí- 
das de dudio/vídeo do videocassete nas 
entradas da câmera, que, por sua vez, é 
conectada ao Mac via FireWire. Se o seu 
videocassete é estéreo utilize um cabo 
RCA de três vias (duas para o áudio e 
uma para vídeo). 

Rode o iMovie e selecione o modo de cap- 
tura de imagem. Dê play no videocassete 
e a imagem deverá aparece no iMovie (se 
não, consulte o manual da sua câmera 
digital e veja como conpigurá-la para essa 
tarefa). Capture o que quiser, edite tudo 
bonitinho e mande para o iDVD. 

Agora, se você injelizmente não possui 
uma câmera de vídeo digital (certo, tam- 
bém acho que isso deveria ser um direi- 
to de todo ser humano, mas o que 
pazer?), a saída é utilizar um conversor 
análogo/digital dedicado, como o Digital 
Video Bridge, da Snazzi (ver resenha na 
Macmania 91), ou o DVMC-DAZ, da Sony, 
que funcionam da mesma maneira e são 
mais baratos que uma câmera digital, 
custando entre US$ 700 e US$ 800 aqui 
no Brasil. 

Provavelmente, você irá precisar tam- 
bém de um conversor PAL-M/NTSC (algo 
entre R$ 100 e 200); senão, seus vídeos 
irão picar em preto e branco. 


VCD: o DVD dos pobres 


Você não tem DVD player, nem SuperDrive? Bem, existe uma solução que não é a mesma coisa, mas 
punciona: o VideoCD, um formato que é muito popular, principalmente no sudeste asiático e nas 
bocas de filmes piratas do mundo inteiro. 

Por utilizar compressão MPEG-1 (e não MPEG-2 como no caso do DVD), o VCD operece qualidade de 
imagem interior à do DVD, mas tem a vantagem de poder ser gravado em mídias CD-R, bem mais 
populares que o DVD-R. Só que a coisa não é tão pácil e simples assim. A maioria dos DVD players 
domésticos suportam o formato VideoCD, mas vários deles têm problemas com CD-Ra (ou sejam, só 
aceitam VideoCDs prensados — algo que só deve existir em Hong Kong). Por outro lado, VideoCDa 
podem ser criados pacilmente com o Toast Titanium da Roxio e rodam normalmente em qualquer 
Mac com CD-ROM. Eis como proceder: 


oo o Roxio Toast Titanium 


E Rode o Toast e selecione na janela do 
programa a opção Other » VideoCD. 


2 Arraste para a janela do Toast 
qualquer arquivo QuickTime que você 
quer que seja incluído no disco. Se você Mo ta aetectos) 
estiver editando o filme no iMovie, 
exporte-o como QuickTime. o 


3 Na caixa de diálogo resultante, sele- 
cione NTSC (PAL é o pormato europeu) no 
menu Format. Já no menu Image, a 
opção Fit depine se o pilme será ajusta- ibasa ECOS PWIONDSRNC TOS 
do para a proporção do VCD, o que 
poderá geral alguma distorção na ima- 
gem. Crop corta o que estiver além do 


limite da área de visualização, enquan- Toast Video CD Options 
to Crop and Fit reduz ou aumenta pro- Format: | NTSC (29.97 fps) q 
porcionalmente a imagem e corta ape- Image: a: 


nas o que estiver pora dessa área. Por Mode: FNormal 93 


bim, no menu Mode, você determina a 
qualidade da compressão: Normal, 
Faster (mais rápida, mas de pior quali- 
dade) ou Better (melhor qualidade). 


4 Clique no botão OK, defina onde o 
arquivo será gravado e o filme será 
convertido para o formato MPEG-I, 
processo que pode levar algum tempo. 
Repita os passos 2 e 3 se quiser incluir 
outros pilmes (cada um será uma pai- 
xa), lembrando que o máximo permiti- 
do são 70 minutos de vídeo. 


5 Clique no botão Record, depois em 
Write Disc e espere seu disco de VCD 
sair do porno. 


Para tocar VideoCDs em seu Mac, é É 
necessário um programa que toque Progress 
esse tipo de disco. Opções não jal- 
tam: Mac VCD, Free VCD, Simple VCD e 
VCD Gear são bons sharewares para e 
podem ser encontrados no site tw. 
versiontracker com. Apenas o Mac VCD 
tem versão para OS X. 


Encoding “Avesso.mov”... 
———— 


Por trás do DVD 


MUITA gente, já viu, tocou e usa DVD, mas não é todo mundo que SABE como esse TREM funciona. DVD quer 
dizer DIGITAL VIDEO Disc ou DIGITAL VERSATILE Disc, dependendo de para QUEM você perguntar. É uma tec- 
nologia de ARMAZENAMENTO de dados em discos de leitura ÓPTICA, que utiliza um sistema semelhante ao 
CompacT Disc que tanto conhecemos, com a diferença que é mais RÁPIDO e permite guardar em um só disco 
QUASE 18 GB, em vez dos 700 MB máximos do CD convencional. Assim, é possível ter num DVD VÍDEO E 
ÁUDIO DE ALTA DEFINIÇÃO, além de dados de computador. A IDÉIA inicial era transformar o DVD na MÍDIA 
definitiva de armazenamento, INTEGRANDO computadores e eletrodomésticos. Porém, até o momento, o DVD 
só vingou mesmo como um SUBSTITUTO para o velho VIDEOCASSETE, na hora de assistir a FILMES E SHOWS. 


Lados e camadas 

Existem vários tipos e tamanhos padrão para as 
mídias de DVD. Elas podem medir 8 ou 12 em de 
diâmetro, podem ser gravadas dos dois lados e 
cada lado pode conter duas camadas de dados. 
Os tipos mais comuns são: 

* DVD-5 (4,7 GB; uma camada e um lado). 

* DVD-9 (8,5 GB, duas camadas e um lado). 

* DVD-10 (9,2 GB; duas camadas e dois lados). 
* DVD-18 (17 GB; duas camadas e dois lados). 
Os discos de dupla camada são fáceis de reco- 
nhecer, porque são dourados. Outra dica é que, 
quando você está entre 70 e 80 minutos de 
duração de um filme, sente que o DVD dá um 
pequeno "soluço". Isso acontece no exato mo- 


mento em que o tocador troca de camada. 

As camadas são lidas do mesmo lado, de modo 
que um DVD de camada dupla pode conter qua- 
se o dobro de informação de um com camada 
simples (o DVD-5 é capaz de armazenar cerca de 
duas horas de vídeo. 


Formatos 

O DVD não serve apenas para ver filmes no con- 
forto do seu lar. Assim como no CD, existem vá- 
rios formatos de DVD, com aplicações distintas: 
* DVD-Video — Geralmente chamado apenas de 
“DVD”, esse formato é feito para ser tocado em 
DVD players ou em computadores com drive de 
DVD-ROM ou DVD-RAM. Em geral, o DVD-Video 


é apenas para leitura, mas existem aparelhos 
domésticos que gravam vídeo em DVD-R como 
se fossem videocassetes. 

* DVD-Audio — Está começando a se consolidar 
e visa substituir o CD de áudio, com maior qua- 
lidade sonora e mais tempo de música. 

* DVD-ROM — Similar ao CD-ROM, é um forma- 
to para armazenamento de dados, possibilitan- 
do a leitura mas não a gravação. Até pouco 
tempo atrás, a maioria dos Mac incluía drives de 
DVD-ROM. Agora, eles foram substituídos por 
gravadores de CD-R/CD-RW, ou drives "combo" 
que gravam CR-R, CD-RW e DVD-R. 

* DVDs graváveis — Inclui DVD-R, DVD-RAM, 
DVD-RW e outros. 


Códigos de região: que confusão é essa? 


Uma pergunta comum sobre DVD: "Por que 
raios inventaram essa história de código de 
região?” É que 05 estúdios de Hollywood que- 
rem controlar o lançamento de pilmes em di- 
jerentes países, já que eles não chegam ai- 


“REGIÃO 0” — Mundo inteiro 

REciÃo 1 — EUA, Canadá e Porto Rico 
REGIÃO 2 — Europa, África do Sul, Orien- 
te Médio (de Irã a Egito) e Japão 

REGIÃO 3 — Indonésia, Filipinas e sudes- 
te da Ásia (incluindo Hong Kong) 
REGIÃO 4 — América Latina, Caribe, Aus- 
trália, Nova Zelândia e ilhas do Pacífico 
REGIÃO 5 — Rússia, países da Europa Ori- 
ental que pertenciam à União Soviética, 
África, Afeganistão, Paquistão, Índia, 
Mongólia e Coréia do Norte 

REGIÃO 6 — China 

REGIÃO 7 — Reservada 

REGIÃo 8 — Meios de transporte interna- 
cionais: aviões, embarcações etc. 


multaneamente aos cinemas do mundo todo. 
(Por exemplo, um título já existe em DVD nos 
EUA no momento em que chega às telas bra- 
aileiras.) Além disso, os estúdios vendem di- 
reitos de distribuição e querem garantir um 


mercado exclusivo. Dessa porma, eles pize- 
ram com que o padrão DVD incluísse códigos 
que depinem em qual região do mundo um 
disco pode ser tocado. 

Cada player vem com o código da região onde 


Existem formatos de DVD específicos, como os 
de jogos para o PlayStation 2 ou Gamecube. 


Qualidades a rodo 

Entre as principais possibilidades oferecidas 
pelo formato DVD está a capacidade para arma- 
zenar e reproduzir de duas a oito horas de vídeo 
digital de alta qualidade (ou até 30 horas em 
qualidade "bagaceira”). Também aceita filmes 
em formato de TV padrão (proporção de 4:3) ou 
widescreen (16:9). 

O DVD pode conter até oito faixas simultâneas 
de áudio digital, cada uma com oito canais. Isso 
permite recursos como múltiplas dublagens, 
surround etc. Além disso, tem-se até 32 trilhas 
de dados para legendas/karaokê; nove ângulos 
alternativos de câmera (que podem ser selecio- 
nados com o vídeo rolando); menus e recursos 
de interação; textos identificativos do título, 
álbum, música, elenco etc. Para completar, o 
tamanho da mídia é compacto e a replicação é 
mais barata do que a das fitas VHS ou Laserdiscs. 
E a pirataria é bem mais difícil. 

Os DVD players ainda podem oferecer vários 
outros recursos interessantes, como compatibi- 
lidade com CDs de áudio; saída de áudio (PCM 


poi vendido. Ele se recusa a tocar discos 
jeitos para outras regiões que não a sua. 
Porém, como isso é um recurso opcional, 
existem muitos DVDs sem restrições (cha- 
mados de "Região Zero”, o que na verdade 
não existe). Além do mais, a maioria dos 
tocadores atuais vem com macetes para 
liberar regiões especípicas. 


Drive Region Code 


The disc region code does not match the drive region code. 
The drive region code must be changed to play this disc. 


New Drive Setting: Region Code 4 


Current Drive Setting: Region Code 1 
You cam only change the drive region code 4 more times. 


t Drive Region * 


(B) coca re toc ro mahe changes 


Os Macs com drive de DVD permitem que a 
região seja trocada até cinco vezes. Após 
isso, a última região escolhida passa a ser 
depinitiva. A cada troca de região, o Mac 
OS mostra uma tela (acima) informando 
quantas chances restam para trocar. 


Home theater, graças ao DVD 


A combinação do áudio multicanal com a 
imagem de alta qualidade em tela larga é o 
conceito original de home theater, que nos 
showrooms de lojas acaba sendo reduzido 
erroneamente a “uma TV bem grande”. O DVD 
player contém todos os recursos que caracte- 
rizam um home theater legítimo, mas sozinho 
ele não paz nada. Além da tela grande, é 
necessária uma instalação de som especial. 


Dolby Digital 

Na última década, enquanto o mercado pono- 
grápico se contentava com o estéreo basicão 
do CD, a indústria cinematográpica poi bem 
mais esperta e adotou o aistema Dolby Digital, 
com até oito canais simultâneos de áudio. 
Com isso, um pilme exibido numa sala adequa- 
da pode operecer uma experiência auditiva 
muito mais realista, já que esses canais 
correspondem a alto-palantes localizados em 
pontos específicos. O som pode, por exemplo, 
"acompanhar" um avião decolando num 
jilme, dando a sensação de que ele passou 
sobre nossas cabeças. Em tiroteios como os de 
“Resgate do Soldado Ryan”, as balas zunem 
assustadoramente de todas as direções. 


DTS 


Praticamente todo DVD-Video contém áudio 
no formato Dolby Digital, sendo o DTS (Digital 
Theater Systems Digital Surround) um opcio- 
nal que pode ser adicionado ao disco junto 
com o Dolby. Tanto um quanto outro pode ope- 
recer áudio mono, estéreo e multicanal (nor- 
malmente são seis canais), que chamamos 
genericamente de “surround”. Ambas as tec- 
nologias permitem que você veja um filme 
com o som distribuído por vários falantes. 
Tem gente que prepere o DTS por comprimir 
menos o áudio do que o Dolby, mas, para ou- 
vidos “normais”, não há diferença. 


estéreo ou Dolby Digital) ou vídeo (SDI, Fire- 
Wire ou DVI); compatibilidade com Video CDs, 
MP3 e Divx; zoom e vários outros recursos. 


Vídeo e áudio supimpas 

Mesmo utilizando a tecnologia de compressão 
de vídeo MPEG, o DVD é capaz de reproduzir ví- 
deo com qualidade muito superior às tradicio- 
nais fitas de vídeo VHS. A qualidade final depen- 
de de muitos fatores, mas principalmente do 
processo de compressão das imagens. Alguns 
DVDs de baixo custo usam codificação MPEG-1 
— que não é melhor que o resultado obtido no 
VHS — em vez de MPEG-2 de alta qualidade, que 


Conbigurações surround 
Cada canal do som surround é distribuído en- 
tre os diperentes alto-palantes que compõem o 
sistema. Há várias conpigurações possíveis 
para sistemas surround: 

* 5:1 — Dois alto-palantes prontais (direito e 
esquerdo), um central, dois traseiros e um 
subwooger, Esse é o “I” do "5:l”. 

* 4:0, 4:1 — Sem o alto-palante central. 

* 5:0 — Padrão do DVD para karaokê, sem 
o subwoojer. 

* 7:1 — Com jalantes laterais. 

Existem ainda outras conpigurações, menos 
usuais. A 5:1 é a mais comum. 

O subwooper é responsável pelas prequências 
sonoras subgraves, aquelas vibrações que são 
mais sentidas pelo corpo do que ouvidas e 
garantem, por exemplo, que uma explosão 
paça sua poltrona estremecer. A posição do 
subwoojer não é muito crítica: apoiado dire- 
tamente no chão, geralmente pica oculto em 
um canto da sala. O posicionamento das 
demais caixas de som já é mais crítico: o 
espectador deve, de preperência, sentar-se no 
ponto equidistante de todas elas, para tirar 
maior proveito da sensação espacial opereci- 
da pelo arranjo. 

Só uma dica: não existe som surround com 
“apenas dois alto-palantes”, como tentam nos 
convencer os vendedores nas lojas que ven- 
dem minisystema. 


Decodipicador 

O tocador de DVD tem um decodificador inter- 
no Dolby Digital, que paz o downmix (conver- 
são de seis canais para dois) para que o equi- 
pamento juncione com qualquer tipo de TV ou 
aparelho de som, através de um banal cabo 
RCA estéreo. Para ouvir o som surround, é ne- 
cessário um amplificador com suporte a Dol- 
by ou DTS, que não é lá muito barato. 


é o método de codificação padrão. 

A compressão MPEG remove informações vi- 
suais redundantes (como áreas que não se mo- 
vem de um prame para o seguinte) e outras 
coisas que não são (muito) perceptíveis ao olho 
humano. Assim, reduz-se substancialmente o 
tamanho dos arquivos que serão armazenados. 
Quanto mais complexo em detalhes for o vídeo, 
mais complicado será o processo de compres- 
são. Assim, dependendo da natureza das ima- 
gens, da qualidade de processamento e da quan- 
tidade de compressão, o resultado pode apre- 
sentar distorções visíveis, similares à “celulite” 
que comumente aparece em fotos JPEG na Web. > 


De qualquer modo, a tecnologia de compressão 
ainda está em evolução, de modo que veremos 
melhores resultados nos próximos anos. 

A qualidade de áudio do DVD é fantástica. En- 
quanto o CD de áudio tradicional trabalha em 
16 bits a 44,1 kHz, o DVD permite definição de 
24 bits a 96 kHz ou superior. Ou seja, ele tem 
fidelidade sonora incrivelmente mais alta que a 
que nos foi vendida pela Philips em 1983 como 
“o som puro e perpeito para sempre”... Como 
se isso não fose suficiente, o DVD suporta até 
oito canais simultâneos de som surround, usan- 
do o sistema Dolby Digital ou DTS (ver box). 


Mais confusão 
Existem seis versões de mídias graváveis : 
DVD-R para uso geral, DVD-R para 
autoria, DVD-RAM, DVD-RW, 
DVD+RW e DVD+R. Todo gravador 
pode ler discos DVD-ROM, mas 
cada um usa um tipo de mídia dife- 
rente. DVD-R e DVD+R só podem 
ser gravados uma vez, enquanto 


MULTI 


DVD-RAM, DVD-RW e DVD+RW podem 

ser regravados milhares de vezes. Porém, 

o DVD-RW ainda é uma tecnologia nova e o 
equipamento necessário é bem mais caro que o 
DVD player tradicional. 

O DVD gravável foi lançado inicialmente para 


ser usado em computadores, mas desde o final 
de 2000 começaram a ser fabricados os primei- 
ros gravadores caseiros de vídeo DVD (não se 
anime demais, esses equipamentos não conse- 
guem copiar os discos comerciais de filmes, que 
são protegidos contra cópias). O DVD-R é com- 
patível com a maioria dos drives e tocadores. 
No início de 2000, o formato foi dividido em 
duas versões. A de uso geral — DVD-R(G) — é 
direcionada para uso doméstico, e a de autoria 
— DVD-R(A) — é para utilização profissional. O 
disco DVD-R(A) não pode ser gravado em equi- 
pamentos DVD-R(G) e vice-versa, mas ambos os 
formatos são reconhecidos pela maioria dos 
tocadores. Uma terceira versão para "autoria 
especial” poderá ser desenvolvida, per- 
mitindo que um filme protegido con- 
tra cópia possa ser gravado num 
DVD-R. É importante ressaltar 
que o DVD-R(G) só é vendido 
com 4,7 GB de capacidade de 
armazenamento, para evitar a 
pirataria dos títulos comerciais. 
O DVD-RAM é mais uma mídia remo- 
vível de armazenamento do que propri- 
amente um formato para gravar vídeo. Pode vir 
com ou sem cartucho (invólucro especial) e não 
é compatível com a maioria dos equipamentos. 
Já as outras duas famílias de DVDs graváveis e 


TM 


Duplicação pode ser a solução 


Ter um gravador de DVD é bom, mas pode não 
ser aupiciente se você quiser gerar muitas 
cópias de um disco. Ainda mais se a idéia por 
pazer algo propiça, com capa, rótulo e tudo 
mais. Para isso, uma alternativa é utilizar um 
serviço de replicação de DVD industrial. Po- 
rém, essa é uma saída para grandes volumes 
(milhares de cópias); não é exatamente indi- 
cada para quem criou seu disco no iDVD 2. 
Para esses casos, o melhor a pazer é procurar 
uma empresa que paz duplicação de DVD. Em 
vez de utilizar uma matriz de vidro (glass mas- 
ter) para “prensar” o DVD como no processo de 
replicação, usa-se um sistema de gravação 
similar ao do SuperDrive, capaz de gerar rapi- 
damente múltiplas cópias do disco original. 

Digamos que você casou em segredo na Ilha 
de Caras e tenha documentado tudo em vídeo 
para pazer uma grande surpresa para paren- 
tes e amigos. Você edita o vídeo no iMovie, 
queima um disco com o iDVD e decide pazer 
200 cópias para enviar às pessoas mais che- 
gadas. Você vai ter saco de queimar todos 
esses discos no SuperDrive? E se quiser fazer 
um número maior de cópias? € a capinha? O 
rótulo? É aí que entra a empresa de duplica- 
ção, que cria dez, 100 ou milhares de DVDs em 


poucos dias. A replicação é um processo mais 
rápido, mas o processo burocrático consome 
duas semanas ou mais. 

“Existem muitas empresas que precisam 
gerar 10 mil cópias num prazo muito aperta- 
do, e só a duplicação permite essa plexibilida- 
de”, diz Roberto Eduardo Poleito, diretor da 
Practica Informática, empresa paulistana 
que paz duplicação de DVD num prazo máxi- 
mo de 72 horas. Segundo ele, não é necessd- 
rio que o disco original tenha sido gravado em 
uma mídia de autoria, podendo ela ser a de 
uso geral, utilizada pelo iDVD. Isso não é per- 
mitido no processo de replicação. 
Inbelizmente, o custo de duplicação de DVD é 
alto, pois a mídia ainda é bem dispendiosa 
(R$ 30 ou mais), de modo que os valores nor- 
malmente giram em torno de R$ 90 a R$ 120 
por cópia (contando a parte impressa), de- 
pendendo da quantidade e da quantidade de 
dados incluída. De qualquer maneira, o preço 
do DVD-R vem caindo constantemente e já es- 
tá a metade do que custava há um ano. 

“A medida que o DVD-R for se tornando mais 
e mais popular, o que é certo, os preços serão 
bem mais acessíveis”, diz Poletto. 

Practica: 11-5506-1316 www practica com.br 
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Velocidade não é tudo 
Assim como o CD-ROM, os drives de DVD- 
ROM também são classificados por veloci- 
dade: Ix, 2x etc. No entanto, o modelo 
mais lento é equivalente a um CD-ROM de 
18x. A velocidade giratória do DVD é três 
vezes maior do que a do CD e a densidade 
dos dados gravados é aproximadamente o 
dobro, de modo que um drive DVD-ROM de 
Ix oberece taxa de transperência de 1,32 
MB/3 contra os 150 kB/a do CD-ROM a Ix. 


regraváveis (DVD-R/RW e DVD+R/+RW) estão 
competindo uma com a outra e só o tempo dirá 
quem resistirá. Computadores da Apple, Sony e 
Compaq usam drives de DVD-R. 

O DVD-RW foi desenvolvido pela Pioneer e rola 
na maioria dos tocadores e drives, mas pode 
acontecer de os equipamentos ficarem confusos 
com a pouca refletividade da mídia e acharem 
que é um DVD de camada dupla. 

O DVD+R e o DVD+RW contam com o apoio da 
Philips, Sony, Hewlett-Packard, Ricoh e outros 
nomes de peso, mas não têm o apoio do DVD 
Forum, do qual, estranhamente, a grande parte 
dessas empresas faz parte. Os drives DVD+RW 
podem ler DVD-ROMs e CDs, e normalmente 
aceitam DVD-R e DVD-RW. 

O grande problema é que nenhum dos formatos 
graváveis é completamente compatível com os 
outros ou com todos os tocadores existentes. 
Para tentar organizar um pouco o galinheiro, o 
DVD Forum desenvolveu o logo "DVD Multi”, que 
garante a compatibilidade com DVD-R, DVD-RW 
e DVD-RAM. Assim, um tocador DVD Multi pode 
ler os três formatos, e um gravador DVD Multi 
pode gravá-los. IM 


MÁRCIO NIGRO 
Tem um monte de pitas VHS esperando 
para virar DVDs. 


Workshop SÉRGIO MIRANDA/MÁRIO AV 


A cor certa para você 


Como configurar o ColorSync 


ocê já deve ter passado pela seguinte 

situação: aquela blusa vermelha no re- 

trato escaneado da sua namorada, que 
na tela aparecia cheia de vida e cor, na impres- 
são ficou com cor de Nescau. E na própria tela, 
a grama verde do parque ficou com a cor de 
uma nota de um real gasta (melhor nem des- 
crever o que ela pare- 
ce quando impressa). 
Essas discrepâncias de 
cor têm origem num 
fato da vida: cada dis- 
positivo usado como 
suporte de uma ima- 
gem — monitor, scan- 
ner, película, impressora etc. — trata a formação 
das cores de forma diferente. Quando você 
passa a imagem de um desses veículos para ou- 
tro, as cores sofrem uma degradação. 
Isso não tem um remédio definitivo e absoluto, 
pois às vezes os dispositivos simplesmente não 
conseguem reproduzir certas cores que outros 
conseguem reproduzir. Mas, se você sabe que 
aqueles tons de verde e vermelho na sua foto 
estão perfeitamente dentro do alcance da sua 
impressora, algo precisa ser feito para que ela 
“entenda” isso. 
Esse “algo” é o gerenciamento de cor, função 
executada no Mac por um software da Apple 
chamado ColorSync. 
O ColorSync faz parte do Mac OS desde a ver- 
são 8.5 e é o mais conhecido dentre vários sis- 
temas de gerenciamento de cor, todos com o 
mesmo princípio de funcionamento: 
* Primeiro, grava-se um pequeno arquivo cha- 
mado perfil ICC, que contém uma descrição 
matemática padronizada de como produzir as 


cores em um determinado dispositivo. Impres- 
soras, scanners e monitores vêm de fábrica 
com perfis prontos, que são instalados com os 
drivers na pasta do sistema. 

* Ao transferir uma imagem de um dispositivo 
para outro (por exemplo, do scanner para a te- 
la), o ColorSync compara os respectivos perfis e 
converte a informação visual da imagem de um 
para o outro, mantendo a consistência da cor. 

* Qualquer imagem deverá ser vista com cores 
similares em dois monitores calibrados. 

* À imagem pode ser salva contendo um perfil 
do seu monitor, de forma a permitir a tradução 
das cores para outro dispositivo (ver box). 


Entendendo a cor 

Para explicar tudo que se sabe sobre cor digi- 
tal, seria preciso escrever pelo menos duas 
matérias inteiras. Ainda bem que já fizemos 
isso nas edições 79 e 81 da Macmania. As infor- 
mações teóricas básicas estão ali (se você ainda 
não tem essas revistas, ligue e peça já!). 

O Dicionário do DTP publicado na edição pas- 
sada, também contém informação útil. 

Para você não ficar boiando agora, vamos 
resumir os pontos fundamentais: 

* Toda imagem digital é descrita em termos 
numéricos. Esses números são codificados 
dentro de um universo de valores finito, 
chamado espaço de cor. 

* Existe uma porção de espaços de cor distin- 
tos, mas no dia-a-dia trabalhamos com apenas 
dois deles: RGB e CMYK. 

* RGB é o espaço de cor usado pelos disposi- 
tivos que capturam ou emitem luz própria: 
scanners, câmeras e monitores. O nome vem 
de Red-Green-Blue (vermelho-verde-azul), que 
são as três cores fundamentais. Todas as outras 
cores em RGB são representadas como mis- 
turas variáveis dessas três cores básicas. 

* CMYK é o espaço de cor usado por disposi- 
tivos de imagem que utilizam pigmentos e tin- 
tas, ou seja, impressoras. O nome vem de 
Cyan-Magenta-Yellow-blacK (ciano-magenta- 
amarelo-preto), que são as tintas fundamentais. 
Todos os matizes de cores em CMYK são repre- 
sentados como misturas variáveis das tintas 
CMY. A tinta K entra como substituta parcial da 
mistura das outras três em áreas de sombra, 
além de servir como tinta principal para os tex- 
tos impressos. 


Calibrando o monitor 

Como as imagens digitais são visualizadas ou 
pré-visualizadas em monitores, a calibração 
deles é a etapa mais importante de todas. 

As cores que você enxerga no seu monitor de- 
finem todo o resto do seu trabalho. Se, por 
exemplo, seu monitor apresentar uma imagem 
naturalmente azulada, suas imagens apare- 
cerão na impressora e em outros computa- 
dores como amareladas (a falta de azul, no 
caso, equivale a um excesso de amarelo). Se 
seu monitor estiver muito escuro, as imagens 
sairão claras demais. E assim por diante. 

O truque é fazer o monitor mostrar as cores 
de forma mais fiel a um padrão universal, e 
isso pode ser feito inteiramente via software, 
graças ao ColorSync. 

A calibração do monitor é feita através de 
controles pelos quais você regula a compo- 
sição da cor da imagem até que ela fique coer- 
ente com uma referência padrão, e em se- 
guida salva um perfil de monitor com os 
ajustes que você fez. Esse ajuste valerá para 

o Mac OS inteiro. 

O importante é que a calibragem pelo painel 
de controle é feita a olho, e por isso não se 
deve ter pressa nem receio de repetir o proces- 
so até ficar bom. Se você trabalha com produ- 
ção gráfica ou de vídeo e precisa de uma 
precisão de cor mais profissional, procure um 
sistema de calibragem mais completo, com 
colorímetro e ajuste automático da tela. 

Os monitores CRT variam sua emissão de cor 
com o tempo de uso. É saudável revisar a cali- 
bragem deles uma vez por mês. Se você é (ou 
pretende ser) um profissional de edição de 
imagens, a via sacra poderá ser repetida mais 
vezes. À vantagem da frequência é que a vari- 
ação natural de um ajuste para outro é menor, 


TA iluminação deverá ser a normal do seu 
ambiente de trabalho. 


2 Se o monitor for do tipo CRT, deixe-o fun- 
cionando normalmente por meia hora, para 
estabilizar a emissão de cor. 


= A calibração segue exatamente o mesmo 
procedimento no Mac OS clássico e no Mac OS 
X. As diferenças entre as versões são somente 
cosméticas. Para acionar o calibrador: 


Workshop 


* No Mac OS clássico: abra o painel de controle 
Monitores (Monitors) e clique no botão Cor 
(Color). Clique no botão Calibrar (Calibrate). 


LCD colorido 


- Perfil ColorSync 


Monitor Mac Color Padrão 
NTSC (1953) 
PAL/SECAM 

Monitor PowerBook 2400 
PowerBook 3400 


SMPTE-C 


* No Mac OS X: abra o System Preferences e 
clique em Monitores (Monitors), aba Cores 
(Color). Clique no botão Calibrar (Calibrate). 


sos SIM 00T [= 
TER 5 maQ 
hei cd - 
SETORES ON 8 OE PNR EE AE TORSUGA com Ta 
Monitor fee 
Perhil do Monitor 
Generic RGE Profile 
S/M 7008T 
Samsung 7001WT-3 
Samsung Z001T-3 
sRCS Profile 


5. Abre-se o Assistente de Calibragem. Antes 
de começar, ative a opção “Modo Técnico” 
(Expert Mode). 


Assistente de Calibragem de Monitor 
Introdução 
Bem-vindo ao Assistente de Calibragem de Monitor Apple! 


Este assistenco ajudará você a cal m 


ate 
olorsyne podem exitir 
melhar as imagens nas cores pretendidas 


Clique na seta da dievita abaixo para começar 


oe 


Clique nas setas no canto inferior direito para 
mudar de etapa. E possível voltar etapas 
durante a calibração. 


ED Primeiro ajuste: acerte os tons escuros ma- 
nipulando os controles do monitor. O contras- 
te deve ficar no máximo e o brilho num nível 
suficiente para começar a distinguir a elipse 
dentro do quadrado, mas não distinguir as me- 
tades do quadrado. 


00º Assistente de Calibragem de Monitor 
Ajustes do Monitor 
€ Introdução Actos de começar a calibragem, realize alguns ajustes prévias 
O Conti etiizando ea controles na parte dianteira do mesitor 
Desejada máxicoo 


Em seguedo lugar, ajeise o beto do 
entar uni 


m imagem da arena 
€ Conclusão toma gos. apenas é 

figura do ce ceptives e o 

funós apura prets sóndo 

indo se vê as duas metades) 


Omutoercuro mito claro 


Apé 


seas tarefas, clique ma sera da direita 


ee 


Se o seu monitor é LCD, pode pular esta etapa. 
Após ajustar os controles, não mexa mais neles. 
Pode até passar uma fita durex, se forem botões 
de girar com a mão, para evitar que outras pes- 
soas zoem o ajuste inadvertidamente. 


(5 O objetivo do ajuste de gama de cores é 
equilibrar a intensidade das três cores primá- 
rias: R, G e B. O seu monitor está razoavel- 
mente calibrado quando as três maçãs e os res- 
pectivos fundos se misturam completamente 
quando vistos de longe. 


[Ec] Assistente de Calibtagem de Monitor 
Determinar a gama atual do monitor 


afetada pelos ajustes da beiho « 
acteristcas do mens 


eme, - - 
u as uau as 
Cama nativa « 2.20, 2.20, 2,20 


—— 


Apés realizar essa tarefa, clique na sera da deeita 


ee 


Mais importante ainda: a mistura por igual das 
três cores deve produzir um cinza que seja 
percebido como completamente neutro, sem 
“puxar” para matiz nenhum. Essa é a etapa 
mais importante da calibração. Infelizmente, 
nossa visão tende a se acostumar com o que 
está vendo e perder a referência de tonalidade. 
Assim, uma dica para determinar se o cinza 
está equilibrado é abrir por trás do assistente 
uma bela fotografia em grayscale (tons de cin- 
za) e usá-la como referência principal. 


E El Cnaare Imeres llrey 


O ajuste da gama de cores é delicado: não 
tenha pressa com ele. Monitores LCD são mais 
difíceis de ajustar, porque a percepção de con- 
traste varia com o ângulo de visualização. Tra- 
balhe sempre com a cabeça na mesma posição 
em relação à tela. 


7 Selecione a gama geral do monitor, usando 
o botão deslizante. Se você executou o passo 5 
corretamente, não terá que mexer nisso. A 
gama padrão para monitores de Mac é 1,8. 


oo Assistente de Calibragem de Monitor 


Selecionar uma gama 


Gama Desajada « 1,80 


Apr realizar essa tarefa, clique na seca da devita 


se 


EB Agora, o assistente pede para identificar o 
modelo de seu monitor numa lista, a fim de 
identificar o seu tipo de tubo de imagem CRT 
ou de LCD. Se ele não estiver presente, não se 
incomode; selecione o genérico. 


[Ko] Assistente de Calibragem de Monitor 
Características de cor do monitor 


O mentor comem fósivros quimeças lou caras: 
Fiscas senilares) que desersinam a gama das 


ee 


E O ajuste do ponto branco afeta a visualiza- 

ção de todas as cores, de forma que após exe- 

cutar este passo, é bom retornar momentanea- 
mente ao passo 6 para um ajuste mais fino das 
cores dos meios-tons. 


Para ajustar o ponto branco, deslize o controle 
de temperatura de cor até obter o branco mais 
neutro possível. Sua percepção é parcialmente 
influenciada pelas características da luz ambi- 
ente: o mesmo branco no monitor pode ser 
percebido como “frio” sob uma luz quente e 
“quente” sob uma luz fria. Daí a nossa sugestão 
inicial de que a calibração seja feita sob a ilumi- 
nação ambiente que você usa normalmente. 


so Assistente de Calibragem de Monitor 
Selecionar um ponto branco 


Selecionar é aunte do ponto brarco que deseja paca 0 monitor 


8 sem excreção de ponto tranco inativa 


Posto Branco Desejado CX) = nativo 


Apés realizar esta tasefa, clique na seca da direita 


ese 


A maioria dos monitores têm o ajuste de tem- 
peratura de cor embutido, de forma que ele 
pode ser modificado diretamente no hardware. 
Se esse for o seu caso, ajuste o monitor direta- 
mente e deixe o controle do ColorSync em 
“Sem correção de ponto branco (nativo)”. 

A temperatura de cor padrão é 6500K (D-65). 


TED Chegou a hora de salvar o seu perfil. Dê 
um nome e clique em Criar. 


Das um more ao seu perfil. 


fe nome deve ter 31 carsereces ou manos) 


a 


Resumo do Perfil 
Gama Nativa: 2,20 
Gama Desejada 1,81 
Crometicidades * y 
Fósforo Vermeiho: 0,59 0.35 
Fósforo Nando: 0,82 0,57 
Fésicou Azul 0,16 0,34 
Pe rasca Nativo: 0,32 0.36 
Pt. Branco desejado: nano 


Ga €m 
ea 


Ajustando os periféricos 

De posse de um perfil do monitor, é hora de 
passar essa informação para o ColorSync. 
Assim, ele conseguirá ajustar automaticamente 
a representação da cor entre o monitor e todos 
os periféricos. 


É Novamente, o procedimento é igual no Mac 
OS clássico e no Mac OS X. 

* No Mac OS clássico: abra o painel de con- 
trole ColorSync. 

e No Mac OS X: abra o System Preferences, 
item ColorSync. 

Na aba Perfis (Profiles), selecione Perfis de 
Dispositivos (Profiles For Standard Devices) no 
menu pop-up. Escolha no menu Vídeo (Dis- 
play) o perfil personalizado que você criou. 


Utilize este poinel para especificar os perfis para dispositivos padrão 
ou perfis padrão para documentos. 


Perfis para Dispositivos Padrão + 
Entrada: Pertil RG Genérico 


Vídeo: Perfil Calibrado 1 


Saída: | Perfil CMYK Genérico 


Provas: Perfil RGB Genérico 


Cotorsyne jus) 


de nas 


Mostrar Tudo Rede ENsco de Inicialização Meaitores Som Clastie 


Use este painel para especificar o dispositivo ou perfil primário 
de cada classe de disposfivo pailrão. 


Mostrar: LCD colorido 
Saida: “Impressora Padrão o] 
Prova: | Generic RCE Profibe 


2 Os menus Entrada (Input) e Saída (Output) 
deverão mostrar, respectivamente, as seguintes 
opções padrão: “Perfil RGB Genérico” (“Gene- 
ric RGB Profile”) e “Perfil CMYK Genérico” 
(“Generic CMYK Profile”). Selecione o perfil do 
seu dispositivo de entrada (câmera digital ou 
scanner) na lista do menu pop-up (ele já de- 
verá estar listado se você instalou corretamente 
os drivers). 


Use este passei para espeuficar o dapaunes ou perfil prománio 
de cada ciasia de Expattivo parda 


toada. (ER RE ia ” 
Mustrar "9748 POST [o] 


Sady «2 imgressora Puúrio 1 
sim PoosT 
rea 
Ceneric CMYE Profa 
Canenie Cony Protia 
Ceneric RCB Profa 
siM 700WT 
Sarmuna 7OGaT-1 Fe (so 


Samsung 7OGT-3 
Samsung 70GUT-3 
SAGE Profile 
VGA Display 


Não se esqueça de mudar o perfil quando for 
usar outro dispositivo: não dá para ter um perfil 
para câmera e scanner ao mesmo tempo. 


3 Repita a operação para o dispositivo de 
saída, que geralmente é a impressora. 
Dependendo do modelo de impressora conec- 
tado ao seu Mac, você poderá ver no menu 
pop-up vários perfis diferentes, cada um apre- 
sentando um tipo de papel (gramatura, tama- 
nho, papel fotográfico etc.). Escolha o tipo de 
papel e não se esqueça: é um perfil para cada 
tipo de papel e impressora. 


£. Salve as configurações. 
Pronto! M 


e Bê-A-Bá do Mae ..ascrs socso 
Diga X para o iPhoto 


Organize, edite, 


emorou, mas a Apple finalmente lançou um programa 

projetado especialmente para quem possui câmeras foto- 

gráficas digitais e quer usar o Mac para armazenar fotos, 
organizá-las, editá-las e imprimi-las. Basta plugar a câmera foto- 
gráfica digital na porta USB e as imagens serão transferidas de 
pronto e apresentadas no programa. Assim como os playlists do 
iTunes, o iPhoto permite criar álbuns de fotos, além de trazer 


imprima e ponha na Web suas fotos 


ferramentas básicas de correção de imagem, fazer slide show, 
criar livros de fotos e colocar seu álbum na sua home page no 
ilools. Parece bom, não? Então vamos ver como funciona tudo 
isso. Antes de mais nada, porém, você precisa instalar o iPhoto, 
que só roda no Mac OS X (de preferência fazendo o update para 
a versão 10.1.2). Se você ainda não instalou o X porque não 
tinha um bom motivo, quem sabe não é essa a hora? 


Importando 

Importar as fotos da câmera digital para o 
iPhoto é ridiculamente fácil: 

7 Ligue a câmera fotográfica e conecte-a à 
porta USB do Mac. O iPhoto deverá abrir auto- 
maticamente. Se não, rode o programa e clique 
na seção Import, ao lado de Organize. 


2 No canto inferior esquerdo da janela do 
iPhoto, você verá escrito o modelo da câmera 
e quantas fotos existem nela. 


is 


Se aparecer escrito “No camera attached”, isso 
significa que ou o cabo USB está desconectado 
ou a câmera não está ligada. 

> Clique no botão Import que fica no canto 
direito da janela para baixar as fotos. 


Se você quiser que as fotos sejam apagadas da 
câmera após terminada a transferência, marque 
a caixinha “Erase contents after transfer”. 


Canon PowerShot S300 
Contains 7 photos 


e 


Photos remaining: 6 


Mesmo assim, aparecerá uma caixa de diálogo 
perguntando se você quer manter as imagens 
originais (“Keep originals”), deletá-las (“Delete 
originals”) ou cancelar a transferência (“Cancel 
import”. Clique na opção desejada. Durante o 
processo de importação, o iPhoto mostra a 
barra de progresso e o ícone de cada foto que 
está sendo transferida. No final, as imagens 
serão adicionadas à Photo Library. 

£. Também é possível importar imagens que já 
estão no disco rígido ou num CD. Para isso, 
basta ir ao menu File » Import e selecionar uma 
pasta, CD ou até HD inteiro. O programa busca- 
rá e importará as imagens contidas no item 
escolhido. Mas atenção: essas imagens importa- 
das são copiadas, não movidas, para a sua pasta 
«/Pictures*iPhoto, onde são organizadas em pas- 
tas arranjadas por ordem de data (ano/mês/dia). 
Tenha cuidado para não ficar com arquivos 
duplicados à toa em seu disco. 


Editando 


O iPhoto inclui algumas ferramentas básicas 
para editar suas fotos. Em qualquer álbum ou 
no Photo Library, duplo-clique na imagem que 
precisa ser editada e você cairá na seção Edit, 
que conta com as seguintes opções: 

Rotate 

Funciona igual ao botão Rotate, girando a ima- 
gem 90º à esquerda (à direita com (Option)). 
Crop/Constrain 

A função Crop serve para reenquadrar a foto, 
deixando visível apenas o que interessa. Para 
“cropar”, clique num canto da área que você 
quer selecionar e arraste o mouse (com o botão 
ainda pressionado) para definir a área desejada. 
Também é possível clicar sobre a área de crop e 
arrastá-la para os lados para centralizá-la. 


O menu Constrain serve para determinar a 
proporção entre a medida vertical e a horizon- 
tal (4x3, 4x6, 8x10 etc.). Com isso, você pode 
definir uma dimensão mais adequada para 
livros de fotos ou DVDs, por exemplo. Se essa 


opção não interessar, deixe-a em None. Por 
fim, clique no ícone Crop. 

Red-Eye 

Essa função remove ou ameniza os “olhos ver- 
melhos” que aparecem em retratos feitos com 
flash. Para utilizá-la, selecione None no menu » 


Essa é a interface principal do iPhoto, onde você executa 


Organizando as suas fotos 


as tarefas relacionadas à manutenção do seu acervo. 


Photo Library 
Se você é usuário do iTunes, não terá problema para se adaptar à interface do iPhoto. Todas as imagens 


importadas vão para a Photo Library. Para eliminar uma foto, selecione-a e pressione a tecla (Delete). Area de visualização 


>> By rona,28p1/02,10 photos — 


Rolli-3 Roll1 - 4 Roll1-5 


Last Import 
Mostra o último 
“rolo de filme” 
importado. O 
iPhoto classifica 
cada importação 


(ig Macmania 


(EB duendes 


ig Duodenos 


Roll 1 - 6 Roll 1-7 


como um “rolo 
de filme”, de 
modo que as 
imagens são au- 
tomaticamente 
nomeadas como 
“Roll 1-1”, “Roll 
2-11” e assim 
por diante. De 
qualquer modo, 
você pode reno- 
mear uma foto 
simplesmente 
selecionando-a e 
digitando o seu 
novo nome no 
campo Title, 
embaixo dela. 


em momento de 


tirar a roupa. 


Seus álbuns 
No iPhoto, você cria álbuns para 
organizar suas fotos. Tudo o que 
você precisa fazer é clicar no botão 
com o símbolo “+”, digitar o nome 
do álbum na caixa de diálogo resul- 
tante e o novo álbum será criado. 
Em seguida, selecione as imagens 
desejadas — clique nelas com a tecla 
pressionada; você pode selecionar 
as fotos individualmente ou em 
sequência com - e arraste-as 
para o álbum que acabou de criar. 
Dentro de cada álbum, você pode 
utilizar o menu Edit » Arrange para 
ordenar as fotos por rolo (by Film 
Roll), por data (by Date) ou manual- 
mente (Manually), arrastando os 
itens para a ordem desejada. Uma 
foto deletada de um álbum não é 
excluída da Photo Library. 


descontração, antes de 


Roll1-9 


Roll2 - 2 


Miranda, o homem da voz, 


Roll 2 - 3 


Roll 1 - 10 


— > —>—————— Roll 2, 28/1/02, 10 photos —————— 1] 


Roll 2 - 4 Roll2 - 5 


Botões 
Ts New album - Cria um 
novo álbum. 
= Slide show - Cria um 
slide show com as fotos 
do álbum selecionado . 
es Info - Mostra o campo 
de comentários (logo 
acima dos quatro botões), 
onde você pode adicionar 
informações sobre cada foto. 
Rotate - Gira uma ima- 
“> gem 90º à esquerda (se 
você clicar segurando a tecla 
(Option), ela gira para a direita). 
Se alguma foto estiver de 
ponta-cabeça, selecione-a e cli- 
que no botão duas vezes. 
Pode ser aplicado a todos os 
itens selecionados de uma vez. 


Keywords (palavras-chave) 

Um recurso prático são os keywords, 
palavras-chave que você pode criar e 
associar a cada foto. Cada um dos retân- 
gulos pode conter uma palavra, sendo que 
o iPhoto já sugere algumas (Favorites, 
Family Kids, Vacation e Birthday, além de 
uma bolinha com um sinal de checado). 
Para criar suas próprias palavras-chave, 
selecione o menu Edit » Edit Keywords e 
edite o textos dos campos em branco. Ao 
terminar, clique em Done. 

Para associar uma keyword às imagens, é 
necessário mudar o “chaveamento” para 
Assign (à esquerda), selecionar uma ou 
mais imagens e clicar na palavra-chave 
desejada. Caso se arrependa, selecione 
a(s) imagem(ns) e clique em None. 
Mudando a chave para Search, você verá 
na área de visualização todas as imagens 
com determinada keyword apenas clican- 
do no botão respectivo. 


Botão de zoom 
Arrastando o botão, 
você aumenta ou 
diminui o tamanho 
das fotos na área de 
visualização, ajustan- 
do ao mesmo tempo 
o número de imagens 
que podem ser vistas 
de cada vez. 


Modos de visualização 
Titles - Mostra os títulos 
embaixo das imagens. 
Keywords - Mostras as pala- 
vras-chave ao lado das fotos. 
Film Rolls - Separa as fotos 
por “rolos”, mostrando as 
datas em que foram transferi- 
dos para o programa. 


Bê-A-Bá do Mac 
Criando um álbum de fotos 


Um grande recurso do iPhoto é o poder de criar livros de fotos para impressão. Basta selecionar 
um dos álbuns que você já criou e clicar na seção Book. Nela você encontra vários modelos pré-definidos 
com opções para incluir textos. Com isso, você faz um belo livreto rapidamente. 


Texto 


Os livros podem ter textos acompanhando as fotos, mas, dependendo do tema, nem todas as páginas oferecem essa opção. 

Para digitar ou editar o texto, simplesmente clique na área com guias azuis e escreva o que quiser. Porém, não é possível alterar o 
tamanho dessas áreas, de modo que, quando o texto estoura o limite, aparece um ícone de alerta. De qualquer modo, você pode 
abrir a palete de fontes do Mac OS X (menu Edit » Fonts » Show Fonts) e escolher a fonte que quiser. Teoricamente, também dá 
para alterar o tamanho da letra, só que às vezes, o iPhoto encana em não fazer essa alteração. Se isso acontecer, uma saída é 
escrever ou copiar o texto para um processador de texto, ajustar o tamanho e colá-lo de volta no iPhoto. 


[ij Photo Library 
DjpLast Import 


(] Macmania 
ig Duendes 
ig Duodenos 


Miniaturas 
Clique em 
qualquer uma 
para ver a 
página cor- 
respondente 
na área de 
visualização . 


Theme 

Define o layout do livro de acor- 
do com o propósito. Os temas 
disponíveis são Catalog (catálo- 
go), Classic (clássico), Picture 
Book (álbum de fotos), Portfolio, 
Story Book (livro de histórias) e 
Year Book (“livro do ano” dos 
alunos de um colégio). Cada op- 
ção dispõe as imagens de manei- 
ra diferente, assim como as 
opções de texto. O Story Book 
é um dos mais interessantes, 
pois posiciona as imagens de 
forma assimétrica. 


Era uma vez 


Parece que Foram esquatejados ou então crionizados. 


Ninguém sabe. Na verdade ninguém se interessa. 


dois... Ninguém sabeo que foi festo deles. 


Show Guides 

Mostra as guias de Page Numbers 

textos e fotos. Mostra o número 
de cada página. 


Titles/Comments 

Mostra o título e os comentários 
das fotos nas páginas, mas não 
em todos os temas. Dá para edi- 
tar o texto diretamente na área 
de visualização. 


Import Organize | Edit | Share | 


Preview 

Mostra, numa janela à parte, 

como seu livro está ficando. 
Lock Page 
“Tranca” uma página para evitar que alterações 
sejam feitas inadvertidamente. 


Page Design 

Muda o visual de cada página, definindo o número de fotos por 
página (de uma a 32, dependendo do tema) ou então se ela é a 
capa, introdução etc. Para usar essa função, simplesmente clique 
numa miniatura e selecione a opção de design desejada. 
Lembrete: as fotos seguem a ordem do álbum, o que significa que 
qualquer alteração na sequência deve ser feita no próprio álbum. 


» Constrain e defina a área da íris, do mesmo 
modo utilizado com a ferramenta Crop. Utilize 
o botão deslizante de zoom para ampliar a 
visão e obter uma seleção mais precisa. Em 
seguida, clique no ícone Red-Eye. Se o olho 
continuar avermelhado, clique novamente. 


Compartilhando 
Na seção Share do programa as funções de im- 
pressão, slide show e exportação. Esta última é 
uma das mais bacanas, pois coloca suas fotos 
na sua homepage do iTools (veja como abrir 
sua conta no iTools na Macmania 68). 
mm Print 

bes Imprime seu álbum ou livro, depen- 
do de se você estava na seção 
Organize ou Book antes de ir para 
Share. Se bem que é mais fácil ir ao menu File 
> Print ou utilizar o atalho de teclado f8[P). Na 
caixa de diálogo, você pode clicar no botão 
Visualizar (Preview) para ver como ficará a 
impressão. 

Slide Show 
y Dá acesso a uma caixa de diálogo 
' para determinar o tempo que vai 
durar cada slide. Além disso, você 

pode pedir para que a apresentação se repita 
(marcando a caixinha “Repeat slide show”) e 
escolher a música de fundo no menu Music. O 
iPhoto traz duas músicas de Bach tocadas no 
violão (“Minueto” e “Jesus, Alegria dos Ho- 
mens”). Dá para adicionar outras: selecione a 
opção Other e indique a localização do arquivo 
MP3 desejado. Clique em OK e o slide show 
começará. Para parar, use a tecla (Esc). 


Export 
RS O iPhoto possui várias opções de 
ES exportação. Se você selecionar de- 

- terminada foto num álbum ou livro 
e clicar no ícone Export, verá uma caixa de diá- 
logo onde você determina o novo nome para o 
arquivo (Save As), escolhe o formato (JPG, TIFF 
ou PNG) e define o tamanho da imagem: tama- 
nho natural (Full-size photo) ou diminuída pro- 
porcionalmente. Para essa última opção, sele- 
cione o botão “Scale no larger than” e defina a 
largura (Width) e a altura (Height) máximas da 
foto em pixel (640 x 480 é um tamanho mé- 
dio). Por fim, clique no botão Export e deter- 
mine onde o arquivo será criado. 
Você também poderá exportar um álbum intei- 
ro como arquivos separados, como um site ou 
como slide show no formato QuickTime. Para 
isso, selecione o álbum e clique em Export. 
File Export 
A aba File Export só apresenta a opção de defi- 
nir o tamanho das fotos exportadas, do modo 
descrito há pouco. As imagens são geradas no 
formato JPG. 


Black-White 

Clique nesse botão para que a imagem fique 
em preto e branco. 

Previous /Next 

Mostra à imagem anterior ou posterior do 
álbum selecionado. 


Expor Images 


fr Exmore | Web Page | QuickTime" | 


Image 


O Full-size images = 
(8) Scale images no larger than: 640 | (wx 480 4h) 


25 photos É Cancel 3 É Expor D 


Save Selected Photo 


Save as: | macmanial 
a) 


Where: | BE Desktop 


Format: | JPEG a 


O Full-size photo (1200 x 1600) 
O scale no larger than: 


Max. Width: 640 


Max. Height: 480 


Web Page 

A aba Web Page salva seu álbum como um site 
para o iTools. Você define o nome do arquivo 
(Title) e o número de colunas (Columns) e de 
fileiras (Rows) em que as imagens estarão dis- 
postas. O fundo (background) da página pode 
ser uma cor sólida (color) — clicando no qua- 
drado ao lado, é possível escolher qualquer cor 
— ou uma imagem (image), selecionada a partir 
do botão Set. Por fim, é preciso definir os tama- 
nhos máximos das miniaturas (thumbnails) e, 
principalmente, das imagens. O tamanho 640 
x480 — ou 480x640, para as imagens na vertical 
— é o normalmente adequado para a Web. 


Expor Images 


| File Expor fe rage] QuickTime 


Page 
Columns: 3 Rows: 10 1 Page 
Background: (9) Color 


O Image 


Thumbnail Image 


Max, Width: 240 Max. Width: 640 
Max. Height: 480 


RÉ show title 


Max. Helghr: 160 


25 photos ! Cancel É Expor p 


Clique no quadradinho Show Title se quiser 
que os títulos das fotos apareçam no site. 
Depois, conecte-se à Internet, clique em 


Dica 

Tenha em mente que, ao utilizar qualquer 
ferramenta de edição, a foto será alterada 
em todos os álbuns em que ela aparecer. 
Para evitar isso, duplique a imagem selecio- 
nando o menu File » Duplicate ou utilizando 
o atalho de teclado (88](D). Caso se arrepen- 
da de alguma alteração, acione o menu File » 
Revert to Original. 


Export e, na janela seguinte, selecione o menu 
From » iDisk » Sites. O Mac OS X vai abrir seu 
iDisk e gravar o álbum nele. A partir daí, você 
poderá ser acessar o álbum a partir de qual- 
quer browser. O endereço do site será algo do 
tipo http://homepage.mac.comseu nome no 
itools/index.htm (confira o nome exato na pasta 
Sites no seu iDisk). 

Esse recurso pressupõe que você seja cadastra- 
do no iTools. No System Prefs, seção Internet, 
há uma aba iTools onde você pode digitar os 
dados da conta ou clicar no botão Sign In para 
criar uma conta nova. 

QuickTime 

Na aba QuickTime você gera um slide show 
das fotos. Sendo em formato de filme QT, ele 
poderá ser visto em qualquer computador que 
tenha o QuickTime instalado. Tudo o que você 
precisa fazer é definir a largura e a altura máxi- 
ma das imagens, por quantos segundos cada 
uma será mostrada e a sua cor ou imagem de 
fundo. Clique em Export, defina o nome e 
onde o documento será gravado, e pronto. 


Export Images 


[ File Export | Web Page fascerme) 


Image 


Max. Width: | 640 


Max. Height: 480 
Display image for 2.00 seconds 
Background 
Color | a 


O image 


Cancel » É Export * 


25 photos 


Como já dissemos, o iPhoto é ideal para quem 
tem uma câmera fotográfica digital e quer reali- 
zar as tarefas que descrevemos aqui. Porém, se 
você está procurando um programa para visua- 
lizar ou catalogar imagens em diferentes locali- 
dades, é mais interessante usar os sharewares 
ACDSee (uu acdsystems.com) ou iView 
Multimidia (www ivigw-multimedia.com), que são 
mais especializados e mais adequados para 
essas tarefas. IM 


MÁRCIO NIGRO 


(O) Som na Caixa 


A festa dos plug-ins 


urante muito tempo, os estúdios de áudio convencionais 

utilizaram módulos externos de compressores, equaliza- 

dores de precisão e efeitos como reverb, delay, chorus e 
muitos outros. A evolução na capacidade de processamento dos 
computadores permitiu que os programas abrissem, diretamente 
em seus canais de áudio, plug-ins de efeitos em tempo real, o 
que trouxe muitos desses módulos para dentro do computador. 


E o melhor da história é que os plug-ins não ocupam espaço físi- 
co, não requerem os deselegantes cabos — tradicionais causado- 
res de ruídos indesejáveis — e permitem que seus parâmetros 
sejam automatizados via comandos MIDI, facilitando e agilizan- 
do o processo de mixagem. Entretanto, como nada é perfeito, o 
número de plug-ins que você pode rodar simultaneamente é limi- 
tado pela capacidade de processamento do seu Mac. 


Existem centenas de plug-ins de efeitos disponíveis para os principais 
programas do mercado, de modo que seria uma idéia um tanto absurda 
tentar listar todos aqui. Para filtrar um pouco as informações, apresento 
apenas aqueles que são mais populares e servem como bons pontos de 
partida. É claro que ficaram de fora muitos plug-ins de respeito, de 
modo que eu peço para que ninguém me xingue por causa disso. Pelo 
menos, não em voz alta. 


Otimo analisador de 
espectro; só para Mac. 


Se você me perguntar qual é o pacote de plug- 
ins mais completo do mercado, responderei 
sem titubear: Waves Gold Native. O produto da 
Waves oferece os efeitos e ferramentas básicas 
para mixagem e masterização e tem versões 
para todos Os melhores aplicativos de áudio/ 
MIDI. Eis os principais destaques do pacote: 


Ajusta a imagem estéreo, 
dando mais “espaço” às 
mixagens. 


PAZ Analyzer NES 
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Waves PAZ 


Plug-in interessante para 
criar novas sonoridades, 
combinando filtros de equa- 
lização complexos, loops de 
delay e modulação. 


Um dos melhores limiters do mercado, com 
opções de dithering para 24, 16 e 8 bits. 

ao 4beo 

Compressor prático e versátil. Reverb 
muito bom, mas que exige alto poder de 
processamento de seu computador. 


Equalizador paragráfico de 
10 bandas. 


t 
EO 


Chamado genericamente de 
bass enhancer, funciona 
como um “subwoofer virtual” 
para melhorar a resposta de 
frequência de instrumentos 
como contrabaixo e bumbo. 


Harmonização e manipulação de pitch em 
até seis vozes, criando corais instantâneos. 


lia; Delay de seis vozes e recurso de tap 
(você clica num botão no tempo da músi- 

ca e o programa calcula o BPM) com 

recursos de modulação, pan, rotação, 


entre outros. 


Waves TrueVerb 


Correction Mode 


teto EM E3 Grata! 


antares auto-tune 3 
Input Typo 
48K Soprano Voice | 


= TrueVerb 

Reverb intuitivo para controlar o tamanho e 
resposta de frequência da sala, além de deter- 
minar a distância da fonte sonora. 


Aut-Tune 


= MetaFlanger 
Emulação de flanger e 
phaser análogos. 


Vibeato 
(no vibrato) 


nC4 

Compressor de quatro 
bandas, de alta precisão e 
Ótimo para masterização. 


= Doppler 
Cria efeitos dóppler em 
tempo real. 


= Renaissance 
Reverberator 
Compressor prático e versátil. 


= MondoMod 
Cria efeitos experimentais de modulação. 


Os principais formatos 


Muitos programas também incluem plug-ins exclusivos. O Logic Audio e o Cubase, por exemplo, além de serem compatíveis com VST, oferecem uma boa variedade 
de efeitos próprios. O Pro Tools usa plug-ins RTAS e TDM, com tecnologia da própria Digidesign. Já o Digital Performer trabalha com plug-ins MAS, que funcionam de 
modo similar aos VST. Para que você não fique perdido nessa sopa de letrinhas, veja a seguir a descrição mais precisa dos principais padrões do mercado. 


VsT 

O formato VST (Virtual Studio Engine) foi criado 
pela Steinberg para que se possa inserir efeitos aos 
canais de áudio de um sequencer de áudio /MIDI. 
A empresa abriu o protocolo da tecnologia para 
quem quisesse usá-lo, e o VST acabou se tornando 
o principal padrão de plug-ins de efeitos para Mac 
e Windows. 


VST 2.0 


O sucessor do padrão de plug-ins criado pela 
Steinberg foi o VST 2.0 (também conhecido como 
“instrumentos VST”), que permitiu aos emuladores 
de sintetizadores, baterias eletrônicas e outros ins- 
trumentos virtuais serem usados como plug-ins e 
controlados via MIDI diretamente do seguencer 
de áudio /MIDI. 


RTAS 


Para combater o avanço do VST, a Digidesign - que 
não gosta de padrões abertos — lançou a tecnologia 
RTAS (Real Time Audio Suite), que, como o padrão 
concorrente, funciona em tempo real, mas apenas 
no Pro Tools 5 ou superior. O RTAS chegou em boa 
hora e evitou a debandada dos usuários do Pro 


Tools para outros que já suportavam plug-ins em 
tempo real. Embora funcionem muito bem, os plug- 
ins RTAS não estão disponíveis em tantas opções 
como os VST. 


O TDM (Time Division Multiplexing) é outra tec- 
nologia de plug-in da Digidesign, que só roda no 
hardware Pro Tools, que é bastante caro. Em vez 
de utilizar o poder de processamento do computa- 
dor, o plug-in é carregado para memória da placa 
de processamento de sinal, chamada DSP Farm, 
que roda independente da CPU do Mac ou PC. 
Existem outros programas que suportam plug-ins 
TDM, mas nem todos permitem usá-los em conjun- 
to com VST. 


A MOTU (Mark of the Unicorn) é outra empresa que 
não quer apoiar um padrão aberto de plug-ins e de- 
senvolveu o seu próprio, o MAS, que funciona com 
o Digital Performer para Mac. Vários dos plug-ins 
mais populares têm versões MAS. A MOTU também 
elaborou o MAS 2.0, que funciona do mesmo modo 
que o VST 2.0. 


= DeEsser 
Filtro para comprimir as altas frequências gera- 
das por sibilados de vozes. 


Auto-Tune 

VST, RTAS, MAS e TDM 

O Auto-Tune, da Antares, é considerado por 
muitos um plug-in mágico, pois é capaz de 
afinar a voz dos piores cantores. Ele é ampla- 
mente usado por diversos artistas, inclusive 
de renome, de modo que atualmente é difícil 
dizer quais dos cantores famosos realmente 
são afinados. 

O Auto-Tune funciona no modo automático, 
que é mais rápido, ou gráfico, que é mais efi- 
ciente, permitindo que você corrija com pre- 
cisão as falhas na melodia. Também é possível 
determinar se a fonte sonora é uma voz so- 
prano, alto/tenor ou contrabaixo, e ainda es- 
colher a escala musical, incluindo as exóticas. 
Você pode até mesmo construir sua própria 
escala. Em resumo, o Auto-Tune é o salvador 
da pátria. > 


AudioSuite 


Os plug-ins AudioSuite, da Digidesign, já tiveram 
seus dias de glória, na época em que os únicos 
plug-ins de tempo real eram TDM. A tecnologia 
trabalha de modo offiine, ou seja, os arquivos pre- 
cisam ser processados para gerar um novo arquivo. 
Os plug-ins AudioSuite são utilizados principal- 
mente no Pro Tools, mas o padrão também é 
suportado por alguns outros aplicativos, como o 
Logic Audio. 


DirectConnect 


Tecnologia similar ao VST 2.0. A Digidesign criou 
o DirectConnect para permitir que o Pro Tools se 
comunique com instrumentos virtuais. 


HTDM 


O HTDM ou Host TDM é uma variação recente dos 
plug-ins TDM, mas faz todo o processamento de 
áudio na CPU do computador em vez de utilizar 
hardware Pro Tools. Os plug-ins HTDM dão flexi- 
bilidade para integrar ao Pro Tools sintetizadores vir- 
tuais e samplers, funcionando de modo semelhante 
aos plug-ins TDM tradicionais. Por ser um formato 
recente, ainda há poucas opções disponíveis. 


Felienina time 


Cincie Pra 


CiPele frequency 
channel E 


Channel phase 
H 


GRM Tools Doppler 


de ressonância com 
oscilações próprias; 
Band Pass, que aplica 
filtros passa-altas e 
passa baixas diferentes 
a cada canal; e o 
PitchAccum, um algo- 
ritmo que combina 
dois transpositores 


-1.00 


Os produtos da Bombfactory já são sinônimo de 
qualidade, embora essa empresa não lance ver- 
sões VST de seus ótimos plug-ins. Um dos desta- 
ques é o Classic Compressors, que compreende 
versões digitais dos famosos compressores LA-Z2A 
e 1176. Já o Pultec EQP-IA é o modelo virtual do 
renomado equalizador, oferecendo o som macio 
e suave das gravações análogicas. Ótimo para 
vozes, instrumentos e até mesmo para masteri- 
zação. Por fim, o SansAmp PSA-1 é um ótimo 
simulador de amplificador, com recursos de 
geração harmônica e equalização para modelar 
o som. Inclui presets de amplificadores Marshall, 
Mesa Boogie, Hiwatt, Fender Lead, Rhythm and 
Bass e Ampeg. 


Se você quer gerar efeitos de modulação inte- 
ressantes, esquisitos ou até assustadores, O 
GRM Tools pode ser um bom começo. O Vo- 
lume 1 traz os plug-ins Shuffling, que mistura 
fragmentos do sinal fonte a partir de pontos 
definidos; Comb Filters, que usa cinco filtros 


melódicos aleatórios, 
gerando efeitos de 
pitch fantásticos e 
engraçados. 

Já o segundo pacote inclui o Reson, que con- 
siste em até 128 filtros resonantes, sendo que 
cada um ressoa uma 


espectro de frequência do som original? 
Parece viagem? Não para a Native Ins- 
truments. O programa/plug-in Spektral Delay 
é capaz de separar os canais de um sinal esté- 
reo em 160 bandas de frequências e aplicar 
tempos de delay, feedback e volume inde- 
pendentes para cada uma. Além do processa- 
mento de delay, vários efeitos de modulação 
podem ser aplicados ao sinal, sendo ainda 
possível controlar tudo a partir de comandos 
MIDI. Com ele, você consegue recriar o som 
original e gerar “paisagens sonoras” fantásti- 
cas. É difícil descrever o resultado disso tudo 
com palavras. Imagine um som de assovio 
virando uma orgia de ursos pandas com coli- 
bris barítonos e você terá mais ou menos uma 
idéia das possibilidades. 


única frequência; o 
Doppler, que simula a 
movimentacão do som, 
como o de uma ambu- 
lância passando; o 
Freeze, que seleciona 
uma amostra de três 
segundos e controla o 
número de loops 
simultâneos; e o 
Delays, que agrupa até 
128 delays variáveis e 
independentes. 


O Voice Machine cria 
corais rapidamente a 
partir de apenas uma 
fonte sonora. Com ele, 
você pode adicionar até quatro vozes, contro- 
lando-as via MIDI em tempo real, a fim de 
determinar como a harmonização ocorrerá. O 
VoiceMachine também 


O Autoload:Plug-In 


E| pode corrigir a entona- 
ção da voz, mantendo 
seu caráter natural. 


O efeito delay repete 
um som diversas (ou 
até infinitas) vezes, em 
intervalos de tempo 
fixos ou variáveis. 
Porém, e se houvesse a 
possibilidade de apli- 
car esse efeito em ape- 
nas uma parte do 


100 % 


Voice Machine 


Autoload:Plug-In RE =| 


O RealVerb é um dos melhores reverbs que 
você encontrará por aí, apesar de ser um misté- 
rio a razão que leva a King of Loud não lançar 
uma versão VST do plug-in. O RealVerb usa tec- 
nologia complexa de reverberação espacial e 
espectral para modelar precisamente o espaço 
acústico. Você pode definir a forma da sala e os 
materiais que a compõem, com controles de 
equalização, tempo, pan estéreo e difusão. O 
resultado é impressionante. 


O DUY EverPack é um pacote com cinco plug- 
ins diferentes: DaD Valve, DUY Shape, Max DUY, 
DUY Wide e Z-Room. O DaD Valve é um simula- 
dor de amplificador valvulado, oferecendo dife- 
rentes tipos de válvulas. O DUY Shape é uma 
espécie de equalizador com três filtros de banda 


e uma interface bastante singular, 

O DUY Wide melhora a imagem estéreo das 
gravações e o Max DUY é um /imiter de alta 
fidelidade. Por fim, o DUY Z-Room oferece um 
reverb bastante versátil. 


TC Native Bundle 
VST e MAS 


TC Native Dex 


TC | Native Reverb, que é 
provavelmente o reverb 
mais fácil de manipular 
do mercado; o limiter 
TC | Native L; e o ótimo 


[a] Autoload:Plug-In E] 


equalizador gráfico de 
28 bandas TC | Native 


O pacote TC | Native Bundle inclui ótimos plug- 
ins, de interface intuitiva, que oferecem equali- 


zadores,compressores e reverbs com a “tonali- EQ-G. 
dade” sonora do mundo análogo. Entre os 
plug-ins incluídos estão o TC | Native DEX, que Ray Gun 


inclui compressor e deesser na mesmo interfa- 
ce (também vêm em plug-ins separados); MAS 


O Ray Gun serve para 


Orange Vocoder 
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Mixer Graphic Equalizer Reverb 
EERELEASE 
fes DO 


o ao 

EM INPUT FLIP 

DS USE SYNTH 
PROGRAMS 

(PRESETS W) 


FET CARR SPCH 


AMNT DIFESN DCY 


oscs 
WAVE | Indigo 
COARSE PITCH FINE 
7 -3 
-26 +24 -83 +33 
| DEPTH MOD SPEED 
-0.04 3.20 
-10 10 o 10 
|| MOD. SOURCE | LO wW 


SAMPLES ED 
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440.0 Hz 


WAVES 
1 SYNC AB 
E RING 


WAVE | Indigo 
COARSE PITCH FINE 


Onde encontrar 


Waves Gold Native OrangeVocoder 

a MES COM vv prOSonig com 
US$ 1.300 / US$ 2.600 (TDM) US$ 249 

Auto-Tune TC Native Bundle 
wu antarestechcom wu toorks de 

US$ 299 / US$ 399 (TDM) US$ 499 

GRM Tools Bomb Factory 

ra steinbergde eae Dormbf actor ycom 


US$ 200 (cada volume) 
Real Verb 

ave indo? loud.com 

US$ 249 / US$ 399 (TDM) 
Voice Machine 


EQP-1A (US$ 399), 

SansAmp (US$ 499), 

Classic Compressors (US$ 599) 
Spektral Delay 

we nativeinstruments de 


ww spectral-design.com US$ 300 

US$ 199 DUY 

Ray Gun esa dg com 

rr arboretum.com US$ 249 / US$ 425 
US$ 99 (RTAS) 


VST, RTAS, AudioSuite e 


eliminar diferentes tipos 


de ruídos, como ruídos 
nas frequências de 50 
ou 60 Hz (humming), 
chiados de fitas cassetes, 
cliques, “pocs” de vinil e 
outros sons indesejá- 
veis. Ele faz tudo auto- 
maticamente. Bom para 
recuperar LPs e grava- 
ções antigas. 


OrangeVocoder 


VST e RTAS 
Se você está procurando 


um plug-in que simule o 
efeito de um vocoder 
análogico, não perca 


150 


é FER 


TC WORKS 


tempo e experimente o OrangeVocoder. Para 
quem não sabe, vocoder é aquele efeito que faz 
a voz parecer sintetizada, recurso muito usado 
por bandas como Kraftwerk e Daft Punk. Se- 
guindo a tradição, este plug-in pode ser total- 
mente personalizado, oferecendo um sintetiza- 
dor de oito vozes, equalização e reverb. E o 
melhor da história é que não é necessário mui- 
to poder de processamento para ele, podendo 
rodar em qualquer processador PowerPC. 


Tem mais por aí 

Além dos produtos mencionados, Logic Audio, 
Cubase, Pro Tools e Digital Performer oferecem 
uma série de plug-ins proprietários de ótima 
qualidade, de modo que, mesmo que nenhum 
dos plug-ins listados aqui esteja instalado em 
seu computador, você já terá equalizadores, 
efeitos e compressores à sua disposição. 
Porém, é claro que quanto maior for o número 
de opções, melhor. M 


MÁRCIO NIGRO 
Não sabe mais o que escrever neste espaço. 
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Duy Shape 


Mac 3 x em 
português convive 
em paz com a 
versão em inglês 


Entim 


3 maturidade 


Macmaníacos novatos nunca entenderam 
discussões nas páginas desta revista sobre 


bem o porquê das acaloradas 
o Mac OS em português, que 


alguns utilizam e acham legal. Já os tradicionais nunca entenderam 
porque damos tantas páginas para falar da localização do sistema, já 
que a versão em inglês sempre foi considerada padrão em nossas terras, 
desde os tempos dos Macs de “importabando”. 

Bem, essa discussão parece que vai finalmente acabar, com direito a final 
feliz e tudo. A nova versão do Mac OS X em português, a 10.1, trouxe van- 
tagens, correções de traduções, pequenos problemas e um grande alívio. 


O que mudou 
Na edição 90, quando analisamos a primeira 
versão do OS X traduzido para o português 
(baseada na versão 10.0.3), os principais pro- 
blemas encontrados foram de tradução. Mas 
muita coisa mudou de lá para cá. Nas caixas do 
OS X que ocupam as prateleiras das revendas 
Apple, você continua encontrando o disco da 
versão 10.0.3 e um CD a mais, com a versão 
10.1. Junto vem uma cartinha avisando que não 
é preciso instalar o 10.0.3 para depois fazer a 
atualização, ou seja, o CD do 10.1 é a versão 
completa do sistema, não um update. 
Provavelmente, a Apple BR decidiu aproveitar 
as caixas do 10.0.3 que ainda tinha em estoque. 
E para atrair mais compradores, ela começou 
uma grande promoção (por tempo limitado) 
no preço da caixa do OS X brazuca: de R$ 330, 
passou para R$ 250. 
“Além das vantagens 
técnicas de fazer o up- 
grade para o OS X, 


oo. 
ia 
Metas Tudo 


E 


idicenas: 


= 


Arraste 04 idiomas em sua ordem de 


Menos erros 

Passada a primeira surpresa, outra boa novidade: 
os principais erros de tradução apontados por 
nós há alguns meses foram corrigidos (bem, par- 
cialmente. Veja no box ao lado quais ainda per- 
sistem). Isso mostra que a Apple está atenta aos 
problemas que surgem e consegue resolvê-los 
rapidamente. A promoção do Brasil dentro da 
hierarquia de localizações da Apple para país de 
Nível 2 (Tier 2) está valendo a pena. 

Além disso, uma vantagem adicional é que a 
atualização para o OS X em português também 
pode ser feita pela Internet, usando o Software 
Update. A Apple liberou uma porção de paco- 
tes de atualizações separados por língua, que 
podem ser instalados individualmente sobre o 
Mac OS X em inglês. Quem já tem a versão 
10.1.2 pode baixar o pacote em português e 

=, testar. Se gostou, ótimo, use 
e abuse. Se preferir em 
inglês, volte ao seu original, 
bastando um Jogout e um 


resolvemos dar uma | ego de apar login para ter tudo de volta, 
vantagem financeira ES ma | como era antes. 

Espadiol bo 
para aqueles que ainda pabins : 


não compraram o novo 
sistema”, explica 
Rodrigo Pellicciari, 
gerente de produto 

da Apple Brasil. 


Sistema de escrita 


Selecione um conpunto de 
procedimentos de texto para cada 
sistema de escrita. 


Procedimentos: (Brasileiro 


toco afeta a ordem da tata, comersão de 
caiua é delirações de pala 
sistema de escrea veto 


Passo 2: depois de insta- 
lado à pacote, arraste o 
Português do Brasil para 
o topo da lista de idiomas; 
dê logout e login e pronto 


as, pasa o 


Software Update 


Software Update found the following new or updated 
software for your computer. 


O) 


Click the checkbox to select the software you want to Install: 


E RA Brazilian Portiguesa Language 1 
Canon Printer Drivers a 
Danish Language Support 10.1.2 
Epson European Printer Drivers 1.0 
Epson Japanese Printer Drivers 1.0 


Mac OS X is a multilingual operating system which allows users to 

use languages other than the one selected during installation. This 
update instalis the additional fonts and resources needed to use 

Mac OS X in Brazilian Portuguese in addition to any other language 
currently installed. After installing this update use the International z 


preference pane to set your preferred order of languages in 
amalications mama am, »; 


, 
Status: Installing. Inactive Updates: 1 
Downloading “Brazilian Portuguese Language Support 10.1.2º (2 of 2) 


== o — Cancer) € instatl * 


Passo | rode o Software Update até 
surgir o pacote brasileiro na lista 


Programas em português”? 
Estão chegando 

Para melhorar um sistema operacional em por- 
tuguês, o melhor é ter programas também loca- 
lizados. E a Apple, aos poucos, vai acertando 
seus aplicativos. Fazer a tradução dos menus de 
um software com o Mac OS X ficou muito mais 
fácil do que era no Mac OS clássico. Basta colo- 
car dentro dos “pacotes” dos programas os 
arquivos localizados com os textos dos menus e 
só. Isso vale não apenas para a Apple, mas para 
qualquer desenvolvedor. 

“O que vemos no Mac OS X como um arquivo 
executável na verdade é o que chamamos de 
pacote”, diz Tiago Ribeiro, do ADC (divisão de 
suporte ao desenvolvedor) da Apple Brasil. 

Os “pacotes” (bundles, em inglês) contêm em se- 
parado o código que a máquina executa e os tex- 


XI Em Arquivo Editar Visualização 


Sobre a Agenda 


Preferências... 


Serviços > Forçar Encerrar Aplicativos 


oco 


Se um aplicativo não responde por algum tempo, 
selecione seu nome e clique em Forçar Encerrar. 


Ocultar Agenda 38H 
Ocultar Outros 
Mostrar Tudo 


43 AppleWorks 6 
B Classic Startup 

É Internet Explorer 

Ju System Preferences 

=y TextEdit 

EE Finder 


Encerrar Agenda 80 
e 


O nome do icone do programa não muda; 
o nome na barra de menu, sim 


Painel de Fontes... 


Negrito ne Você pode abrir esta janela 


tos da interface, que são a porção do programa à Itálico ni pressionando as teclas Reiniciar 
' Sublinhado + Comando +Opção+Escape. 
ser localizada. Dessa forma, os nomes dos pro- Kem » 
4 ' Ligadura Ld ide É m E 
gramas (ou dos pacotes, se preferir) continuam Linha base » Decida: é melhor “Entorno Classic” ou 
: A / Forma do Caractere » EF k ER E 
em inglês, mas todo o seu conteúdo vem em c ambiente Classico? Preferimos o segundo 


Cores... 
português. A tradução não introduz bugs porque pi 
o código permanece intacto. Fabio Ribeiro, tam- 
bém do ADC, explica: “na maioria dos casos, 
além dos menus e caixas de diálogo, são loca- 
lizados o arquivo de ajuda — composto geral- 
mente por arquivos HTML para programas que 
usam o Apple Help — e arquivos de texto em 
RTE Raramente, imagens e sons podem precisar 
de localização.” 

Para softwares escritos em Cocoa, ambiente de 
programação nativo do Mac OS X, basta acres- 
centar ao pacote os arquivos localizados para o 
idioma desejado. Para programas Carbon, isso 
pode ser feito da mesma maneira, como é caso 
do iTunes, ou não, como no AppleWorks. Este 
não aceita os pacotes de idiomas modulares. 
“Implantar uma nova língua num programa que 
antes só existia em inglês depende de como o 
programa foi feito. Em aplicativos que utilizam 
pacotes localizáveis, basta adicionar o suporte a 
outra língua, duplicando-se o diretório de recur- 
sos da língua existente e executando a tradução 
dos itens dessa pasta”, diz Tiago. > 


Henu “Formato”? 
Não seria melhor “Formatar”? 


O ambiente Classic é utilizado para executar apiscativos do Mac OS 9. 
Ele é iniciado automaticamente quando um aplicativo do Classic é aberto 

ou pode ser iniciado aqui 

O Classic não está em execução 

Selecionar um volume de inicialização para Classic 

“ DD imicialezar Classic ao iniciar sessão neste computador 


Powerbock C3 


“Não janelas"? 


ETs Cheque em Irociar para muros 6 ambnente Classx 


Remurar 


1 vorçus Encerras 


Não janelas 


Preferências do Sistema 


Correção ortográfica com vocabulário 
de Portugal causa confusão ortográfica 


Spelling 


E HH O 


Geral International Login 


Finder File Edit view Window Help 
Computer 
Home TRH 
Disk ad) 
Favorites +» 
Applications TEA 


Recent Folders 
Go to Folder... *- 
Back 


187 Words Checked 
6 Questionable words 


para depois fazer a atuslização Obal Passada a primeira supre 


Status Ques tiomabbe Spellimy 


Faltou traduzir o nome do item 
International das Preferências do Sistema 


Manter no Dock 


“Mostrar en Finder” 
é inteligivel, mas não 
está realmente em 


Os atalhos de teclado e o posicionamento 
dos itens no menu são sempre os mesmos 


Finder Arquivo ditar Visualizar Janela Ajuda português 


Pastas Recentes 
Ir para Pasta... = 


Voltar 


se procedimento também vale par: 
'D de impressoras PostScript. “Se 
PPD num determinado idioma, ele 


preciso 
órios de 
se você 
, Segundo Tiago. 
tp“ developer apple. 
odas as ferramentas 


programas auxiliares 
vie e AppleWorks 
2.2, ainda 
á com O 


ada usuário com sua | 
tudo isso já é bom, imagine troca 
jando você quiser, sem formatar H 
stalações a todo momento. A grand 
o € renovação no Mac OS X é essa 
» trocar a língua do sistema num pi 
os. Com isso, acabaram os problema 
quem prefere o Mac OS em português ou em 
inglês. A escolha é sua e está num CD só. 
Durante a instalação do idioma português, você 
pode escolher quais idiomas quer instalar, des- 
marcando os que não interessam, e assinalar 
qual será o idioma principal. Essa atitude, além 
de acelerar o processo de instalação, também 
economiza bastante espaço em disco (cerca de 
200 MB). Se você se arrepender (ou descobrir 
que sempre quis aprender finlandês, por exem- 
plo), pode instalar depois os idiomas que fica- 
ram de fora. 

Depois de tudo instalado, quer trocar do por- 
tuguês para o inglês, ou vice-versa? Abra o Pre- 
ferências de Sistema, vá ao item International 
(quero dizer Internacional, mas a Apple ainda 


àplicativos da Apple como iTunes e Mail já estão traduzidos. 


Para programas mais novos ou mais complexos, 


àppleiorks e iPhoto, é só questão de tempo 


0º Preferências do Sistema So 
sá ma” 
Pa o) 

Mostrar Tudo Rede Disco de inicialização Monitores Som Classig 


Pessoal 


Acesso Dock 
Universal 


Hardware 

GS Cv m 

Colormyms Economizador Mentnres 
de Energia 


Imermet & Rede 


international 
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Mouse 


loga 


a 


som 


E 


Os painéis de preferências mudam um pouco de lugar 


não mudou isso) e arraste o idioma desejado 
para o primeiro da lista. Dê logout e login e... 
Presto! Troca de língua sem necessidade de for- 
matação de disco. Os programas que possuem 
suporte ao idioma escolhido mudam automati- 
camente para ele. 

O Mac OS X foi criado para ser um sistema 
multilingual, daí essa modularidade na imple- 
mentação do idioma. Tudo foi pensado para 
que cada macmaníaco de qualquer lugar do 
planeta use o mesmo sistema. O funcionamento 
do Mac OS e dos aplicativos não depende em 
nada do pacote de localização, que age como 
um “plug-in”. Não há menus em ordem alfabéti- 
ca: cada comando tem seu lugar fixo, agilizando 
o aprendizado de quem está acostumado, por 
exemplo, com o sistema em inglês. A opção 
“Conectar ao Servidor” (Connect to Server) fica 
sempre na última linha do Menu “Ir” (Go), in- 
dependente da língua. Como deve ser. O único 
lugar onde a ordem dos elementos varia é no 
System Preferences, porque os itens mantêm a 
ordem alfabética dentro de cada categoria. 
Agora, só não usa o sistema em português 


quem não quiser. De verdade! Só falta a Micro- 
soft tomar vergonha, ouvir o clamor do povo e 
lançar o Office X em português. 

Ainda persistem probleminhas de tradução, 
mas a Apple Brasil está procurando resolvê-los 
o mais rápido possível. “Os relatórios de bugs 
(em inglês), que podem ser feitos através do 
nosso site na Internet, vêm principalmente 
dos nossos usuários, que costumam ser bem 
críticos, no bom sentido”, explica Rodrigo 
Pellicciari. “Esses erros vão diminuir rapi- 
damente. Nos próximos updates já veremos o 
resultado”, promete. 

Esses probleminhas são rapidamente relativiza- 
dos quando você está diante de um Mac OS em 
português virtualmente idêntico à versão em 
inglês. E poder mudar quando quiser. Ou ainda, 
usar o Mac OS em inglês e compartilhar a mes- 
ma máquina com outros usuários (seu filho, sua 
mãe, seu avô) usando o sistema em português. 
Tente fazer isso com o Windows! IM 


SÉRGIO MIRANDA 
Nem quer mais ver um Mac OS em inglês pela frente. 
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Sasha & John Digueea 
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Apto emma re ja! 
Preferências Mail 
A. 


Redação Assinaturas Regras 


Contas Fontes à Cores Visualização 


Suprimir correio apagado quando: fcomumdia a] 


Desmarque esta opção para evitar a transferência de qualquer conteúdo que 
possa comprometer a segurança der sei computador ou a privacidade de sua 
conta de e-mail. 


Respondemos aqui a dúvidas técnicas sobre Mac, dando soluções para problemas de funcionamento, com o auxílio do AppleLine 
(5503-0090/0800-1-27753). Envie suas questões para editor ermacmania.com.br, informando a cidade de onde está escrevendo. 


Dividir para conquistar? 


“Particionar ou não o HD, eis a questão” 


Pergunta: Levo alguma vantagem em particionar meu disco 
para usar o Mac OS X e Mac OS 9 separados? E uma par- 
tição para arquivos swap, ajuda na performance do OS X? 
Alaor Bandeira, Santos - SP 


Resposta: A única vantagem de instalar os dois sistemas em partições 
diferentes é facilitar a troca entre eles durante a partida da máquina sem a 
necessidade de configurar o Disco de Inicialização (Startup Disk) nas 
Preferências de Sistema. Ou seja, se você acha que vai passar um bom tempo 
indo do X para o 9 e vice-versa, particionar pode ser uma boa idéia. 
Dependendo do modelo do seu Mac (os novos PowerBooks G4, os PB G3 com 
portas FireWire, iBooks, Power Macs G4 e iMacs a partir do série DV), durante 
a inicialização, basta segurar a tecla para acessar uma tela azul, que 
mostra em forma de ícones os HDs ou partições que possuem um sistema 
operacional. Daí é só escolher o sistema e clicar na seta para continuar o 
startup. A Apple não recomenda aos seus usuários que se preocupem com 
este assunto. Para eles, a melhor instalação é com os dois sistemas no mesmo 
HD ou partição, mesmo porque eles acreditam piamente que em breve 
ninguém mais vai precisar usar o OS 9. 

Quanto a criar uma partição exclusiva para arquivos swap (de troca) para me- 
lhorar a performance do Mac e diminuir a desfragmentação no disco principal, 
o ganho é muito pequeno para o trabalho envolvido. Esse ganho já foi maior 
antes da chegada do Mac OS X 10.1, um dos motivos para tanta gente citar a 
partição de swap como uma solução salvadora para um sistema lento. Se você 
é um usuário comum, não precisa sequer se preocupar com este assunto. Se 
este não for o seu caso, existe um programa chamado SwapCop, escrito por 
J. Schrier (jschrier emac.com), que permite escolher em qual partição ou 
disco ficará o arquivo de swap. Mas o desenvolvedor avisa: o ganho de veloci- 
dade é realmente pequeno. 


Emails indesejáveis 


“Todos os endereços que recebo 
entram no Address Book” 


Pergunta: Toda vez que recebo um email de alguém que 
não está no meu Address Book do Entourage, o endereço 
do tal email fica automaticamente cadastrado, em um 
lugar que não sei onde é. Cada vez que vou mandar um 
email para alguém e teclo a letra desejada do alfabeto, 
aparece um monte de endereços que não me interessam. 
Como posso evitar que esses endereços se autocadas- 
trem? Como deletar os que já se instalaram? 

Roberto, schiramuol com.br 


Resposta: No Entourage do Office v.X, basta ir a Mail and News 
Preferences, clicar na aba Compose e desselecionar a opção “Display a list of 
recently used addresses when addressing messages”. Você pode também apa- 
gar a lista atual clicando no botão Clear List. Infelizmente, essa preferência 
não existe no Entourage do Office 2001. 


Help € 


“Em que resolucão devo capturar 
videos de um videocassete?” 


Pergunta: Procurei em muitas revistas e ninguém con- 
seguiu ainda me responder à seguinte pergunta: Em que 
formato (tamanho) eu deveria capturar vídeos de um 
videocassete para a gravação de um DVD? Seria 640x480? 
Abaete Mirim, abaetemirimeuol. com.br 


Resposta: Não. As soluções de autoria de DVD, incluindo o DVD Studio Pro, 
requerem o uso de imagens em pixels não-quadrados. Recomendo uma consul- 
ta às expecifições do programa de autoria que você pretende usar, mas 

sua captura deverá ser no tamanho 720x486 (padrão de vídeo digital 
CCIR-601 NTSC) ou 720x480 (formato DV NTSC). Aliás, se você for 

juntar mídias de still, também precisará levar em conta a questão da 

relação de aspecto do pixel no vídeo digital. Certamente elas deverão 

ser criadas nos tamanhos 720x543 ou 720x540 e depois redimensionadas 
para 720x486 ou 720x480. Se você for usar o DVD Studio Pro, pode 

fazer o download do manual em português no site da Apple Brasil, e 

tirar a limpo essas e outras dúvidas. 


1Tunes doidão 


“Os nomes de algumas músicas ficam incompletos” 


Pergunta: Não sei se vocês repararam, mas o iTunes tem 
algum problema misterioso para colocar certos nomes em 
algumas músicas. Um exemplo só: Streets of Philadelphia 
(acous 6:29 Bruce Springsteen Rock). Eu vou lá, termino de 
escrever (acoustic) e, quando fecho a janela de Info, a 
música aparece assim. Eu encanei que era algum problema 
com número de caracteres, mas músicas com mais caracte- 
res que essa não apresentam o mesmo problema. Alguém 
sabe de algum bug com o nome truncado? Tem acontecido 
direto e não acontece só com músicas... Acontece também 
com nome de artistas. João Penca e seus Miquinhos 
Amestrados, por exemplo, em algumas músicas aparece 
com o nome inteiro, em outras não. 

Jean Boechat, jeangtoschat.com 


Resposta O problema, caro E ee 
leitor, deve ser seu gosto musi- ER na ding Pord vp IE 
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cal, que obviamente não está 
nos padrões aceitáveis por um 
programa inteligente e bem 
feito como o iTunes. Experi- 
mente deletar todas as faixas 
do João Penca, Léo Jaime e Kid 
Abelha, que tudo deve se resol- 
ve. Brincadeirinha. Os tags das 
músicas é que estão em um formato incompatível. Selecione as músicas e 
acione o menu contextual (clique segurando a tecla (Control). Depois, selecio- 
ne Convert ID3 Tags, mude para v2.3 e dê OK. Pronto, acabou o problema. 


Convert IDA Tags 


& Sharewares da HOP assis censos 


= q Baixaria 
na rede 


Órfãos do Napster já têm boas opções 
para baixar suas musiquinhas 


O mundo deixou de ser o mesmo no dia em que um moleque 
chamado Shawn Fanning inventou o Napster. A indústria 
fonográfica e alguns artistas fizeram de tudo para acabar com 
a prevaricação de usuários do mundo todo, que de uma hora 
para outra se viram capazes de compartilhar sua coleção 
musical pela Internet. Hoje, depois de uma intensa batalha 
legal, o Napster é uma sombra do que foi, com um serviço 
pago sempre “prestes a ser lançado”. Mas o intercâmbio de 
MP3 pela rede continua firme e forte, graças a várias alter- 
nativas de programas e redes de usuários que surgiram para 
tomar o lugar do rei caído. É verdade que o mundo PC pos- 
sui mais opções que o Mac para isso (Kazaa, iMesh e 
Morpheus, só para citar os mais populares), mas já temos 
vários programinhas que fazem a alegria dos tarados por MP3. 


Aquisition 


Cliente Gnutella para o Mac OS X que não possui 
nenhuma grande novidade se comparado com seus 
concorrentes diretos, mas que tem como vantagem 
ter sido feito para o OS X, e não adaptado a partir 
de versões do sistema clássico, o que pode significar 
uma estabilidade melhor. Fora isso, não conta com mais nenhum 
atrativo. Quem sabe nas próximas versões. 


so0e eminem [553 of 814 results] - Searching... = 
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Cliente da rede Napigator, onde você encontra muitos 

resultados nas suas buscas por arquivos MP3, mas pre- 

cisa pagar uma taxa de US$ 30 para registrar o progra- 

ma. Você pode usá-lo por quinze dias para ver se vale a 
pena pagar esse monte de dinheiro. O programa em si 
funciona bem e é muitíssimo simples de usar. Pena que é pago... 


A grande novidade do mundo da baixaria de músicas 
para Mac é o iSwipe, que unifica em um lugar só várias 
redes populares de usuários. Quando você pede para 
ele procurar uma música, um arquivo de vídeo ou um 
programa de PC ou Mac, ele o fará na rede OpenNap, 
no Hotline, no Carracho, no Gnutella (ainda não implementado na 
versão atual) e no AudioGalaxy (ainda em fase de testes). Uma exce- 
lente idéia que aumenta dramaticamente o número de resultados que 
você pode obter e simplifica muito a vida de quem procura pelas mes- 
mas coisas em vários programas. Vale a pena usá-lo hoje e ficar na tor- 
cida para que novas versões mais completas saiam logo. Existe uma 
versão para o OS X. 
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Cliente da rede Gnutella baseado em Java, que ape- 
sar de ter uma cara meio pecezóide e demorar 


séculos para abrir, funciona bem. Como outros 10,10:102 


Piuitipia (4) 


vrérir imp B A ho 
drdrdr  bLimp Bizkit & Eminem - Turn Me Loose 4,894KB 


programas, você pode entrar em um chat com 


frete e Limp Bizkit - Crushes 


Limp Bizkit - Crushes 
Limp Bizkit = Crushes 


mp3 4,2789K6 
mp3 a,789K8 
mp3 470940 


Multiple (6) 
vos ns 
192 1601! 100 


algum servidor e pode procurar, além de músicas 
em vários formatos, arquivos de imagens e de vídeo, por exemplo. 
Mas acaba sofrendo com os problemas inerentes à rede Gnutella: 
quando há pouca gente usando, a velocidade é boa, mas os arqui- 
vos são poucos. Quando tem muita gente, tem tudo o que você 
procura, mas o download fica problemático. Mas ainda assim é 
bastante usável e permite fazer procuras simultâneas. Possui ver- 
são para OS X também. 


Limp Bizkit == Crustedi [from End Of Days so mp3 4,789%6 142,59.14737 
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& Sharewares da Hora 


Mais um cliente de Gnutella, mas dessa vez com uma 
cara bem mais simples e intuitiva. Tem embutido um 
tocador simplezinho dos arquivos que você pode baixar, 
como filmes e músicas. Não tem chat, não permite fazer 
buscas simultâneas e sofre de alguns probleminhas no 
seu funcionamento. Mas se você quer algo simples e eficiente, ele é pra 
você. Existe uma versão adaptada para o OS X também. 
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Mais um cliente de Gnutella, que não traz muitas 
novidades. Feito em Java, ainda possuí muitos bugs e 
não podemos dizer que é um programa estável. Fora 
isso, tem uma interface meio fora do padrão Mac e 
pouco prática. Traz opções de chat e buscas 
simultâneas (quando o programa funciona). Temos esperanças de que 
versões menos bugadas apareçam no futuro. Se não aparecerem, ainda 
existem outros programas similares que quebram um bom galho. 
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Além de ser um cliente Gnutella e Napster, tem mais 
um monte de funções que enchem os olhos de quem 
tem uma boa coleção de MP3. Você pode editar os tags 
(informações como nome da música, do disco e do 
autor), criar catálogos, organizar arquivos de MP3 e até 
ouvir as músicas que você baixou. Claro que existem vários programas 
que fazem a maioria dessas coisas, como o excelente iTunes da Apple, 
que não é pago como o MP3 Rage. Mas a procura dele por músicas é 
bastante competente e simples, e ainda deixa fazer mais de uma procu- 
ra ao mesmo tempo. É uma excelente ferramenta para renomear suas 
MP3 para deixá-las bem organizadinhas. 
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Até pouco tempo atrás, não havia nenhum cliente 
para Mac de um dos serviços mais populares no 
mundo PC, o AudioGalaxy. Graças à vontade do 
pessoal da Overcaster (os brasileiros que nos 
trouxeram o primeiro cliente do Napster, o Raps- 
ter), pudemos começar a baixar 
músicas dessa rede em nossos 
Macs. O programa funciona da 
seguinte forma: você escolhe uma 
música no site da AudioGalaxy 
(turu audingalaxycom) e clica no 


BE audiogalaxy 
RE 


CEEE o. ooo 


Aroeeguar Latanoa Quesa 


ícone para que seu 
arquivo entre em 
uma fila. O Mac- 
Satellite é usado nessa 

hora para baixar os arquivos, funcionando 
apenas como um monitor da fila de down- 
loads; portanto, não espere muitas funções 
ou opções no programa. Para o OS X, 
existe um programa similar ao 
MacSatellite, chamado Sputnix. 


* Simpatips 


O Mac OS X tem razões que a 
própria razão desconhece 
(ninguém aqui falou em bugs). 
Aqui vão três dicas que normal- 
mente funcionam, mesmo sem 
a gente saber por quê: 
* Se o Software Update teima em dizer que não 
consegue conectar com a Internet, mesmo 
quando outros programas estão acessando à 
rede perfeitamente, abra o browser em 
“ru apple.com, depois tente de novo. 
e Se você costuma acessar a Internet por duas 
portas diferentes (modem interno, Ethernet ou 
AirPort, por exemplo) e uma delas está se com- 
portando estranhamente, experimente entrar 
na janela Active Ports (menu pop-up Show do 
módulo Network do System Preferences) e 
colocá-la em primeiro lugar. 


| Se o seu Mac está dando 

" sintomas de que a bateria 
j! | | foi pro saco (“volta” para 
1904, 1969 ou algum lugar 
do passado toda vez que é 
desligado) e você está sem tempo de ir atrás de 
uma nova, mas possui uma conexão perma- 
nente com a Internet (ADSL ou cabo), há um 
jeito de reduzir os efeitos da viagem no tempo. 
Abra o painel Date & Time e escolha “use a net- 
work time server”. Assim, o Mac irá checar a 
hora certa toda vez que for ligado. Mas, como 
existem outras coisas que podem ser perdidas 
com a falta de bateria, não dê moleza e compre 
logo a dita. É baratinha. 
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NTP Server: Apple Americas /U.S. (time apple com) PRA 
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e Se o seu lixo não consegue esvaziar porque 
algum item está “em uso” mesmo sem nenhum 
programa aberto, tente abrir o ProcessViewer e 


“matar” Ft(Q) o Dock. Não se preocupe, 
ele volta à vida em seguida. 
/00 Network o 
mao a 


Show A Ooplays Soures Motmork Startup Dick 


Location | Automatico | 
Show: | Active Nenwork Ports O! 


Active Ports 
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Está com dúvidas sobre o 
significado de uma palavra 
em inglês? Use o Sherlock! 
Clique no ícone dos livri- 
nhos, digite a palavra e 
busque seu significado em 
diversos dicionários e enciclopédias online. 
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As: 
Paste link Unformarted Text 
Styled Text 
Desplay as icon 


Result 


Inserts the contents of the Clipboard as text without any 


o) formatting 


CCanci ETBE 


Para quem gosta de copiar 

textos do Internet Explorer 

e colar no Word, mas não 

quer que ele venha com a 
formatação original, basta escolher Paste 
Special no menu Edit e na caixa de diálogo 
escolher Unformatted Text. 


O Software Update é uma 
função muito bacana, mas o 
que fazer quando ele está 
atulhado de coisas como 
“Drivers Japoneses de 
Impressoras Epson” ou dos kits de linguagem 
finlandês, coreano ou norueguês? Simples: 
selecione os updates que você tem certeza de 
que nunca irá fazer, vá até o menu File e escol- 
ha Make Inactive. Se mudar de idéia depois 
(vai que você decide aprender finlandês), é só 
escolher Show Inactive Updates e, em seguida, 
Make Active no mesmo menu. 


MacPRO 


o suplemento dos power users 


Quem tem medo do 


WebUDEcIs 


Até agora, só traba- 
lhamos com o Welb- 
Objects através de 
templates que não 
necessitam nenhum 
código adicional. A 
nossa principal intenção 
com isso foi dar uma idéia de 
como o WebObjects funciona 
(três layers), dar uma idéia de 
como os Frameworks que ele 
disponibiliza podem tornar a 
vida do programador mais fácil 
e mostrar que tipos de aplica- 
ções podem ser desenvolvi- 
dos com ele. Mas esta é a 
MacPRO, certo? OK! Feche os 
olhos; vamos colocar a mão na 
graxa, digo, código. Caso você 
não saiba Java, sugerimos lIi- 
vros de referência (alguns gra- 
tuitos) no fim do artigo. 


No primeiro exemplo, va- 
mos mostrar uma aplicação 
onde você escreve um nome 

e um endereço de email e, 
ao clicar num botão, esses 
itens são exibidos numa linha 

abaixo, como numa saudação. 

Isso permitirá entender conceitos bási- 
cos, como o relacionamento entre itens da 
sua página Web e variáveis no seu código, 
como chamamos uma ação ao clicar em 
botões etc. 

A seguir, corrigiremos alguns erros de design 
cometidos no primeiro exemplo, permitindo 
que, a cada vez que o usuário clique no botão, 
apareça uma nova linha com as informações 
recém-fornecidas. Pegue uma xícara de café e 
ligue seu Mac! 


Aplicação 1 
Criando a Aplicação 


1 Crie um novo o 

projeto no Project RM eres 

Builder, da mesma 

maneira que nas 

edições anteriores, 

mas desta vez o = [ 
seu tipo deve ser 
wiebObjects” 
ebObjects Application. 


2 Dê um nome - escolhi 'w application! — 
para o projeto. Salve-o num lugar onde possa 
achá-lo sem usar o Sherlock ;c> 


Ano 5 - Nº40 
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Parte 4: 
WebObjects 


Applications 


por Tiago Ribeiro e Fabio Ribeiro 


o Assistant 


kd WebObjects Application Project Assistant 
Project Name: WOApplicationl 


«WO Application] / [O Ser) 


Location 


Fa o Fa + £ E" 
Cancel Back Next 


3 Na versão 5.1, é possível ou não integrar a 
sua aplicação WebObjects a um servidor 
J2EE. Se for questionado sobre “Integração 
J2EE”, deixe os dois quadrados de opção des- 
marcados; clique em “Next” ao ser pergunta- 
do sobre drivers JDBC, bem como Frame- 
works. Finalmente, clique em “Finish”. 


o Assistant 


kd Enable J2EE Integration 


 Deploy as an EJB Container 


Allows your application ro act as a container for Enterprise java Beans. 


D Deploy In a JSP /Serviet Container 


Allows you to deploy your application as a 


MacPROe51 
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D060 Assistant 
=] 
Choose EOAdaptors 
“Available Adaptors 


7 javajDiCAdaptor framework 
JavaJNDIAdaptor framework 


5 Dê um duplo clique na “pasta” Main. 
O WebObjects Builder será aberto para que 
você edite seu componente. 


Adicionando um formulário 


6 No WOBuilder, clique no botão para criar 
um 'WOForm, que corresponde a um formulá- 
rio HTML para envio de dados. 


E Mainwo 
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[=] Assistant 


=] 
y Choose Frameworks 


Frameworks 

(System/Library/Frameworks /JavaFOACeess framework 
[System/Library/Frameworks [JavaFOControl. framework 
[System/Library/Frameworks /JavaFoundation framework 
[System/Library/Frameworks [JavaJDECAdaptor. framework 
[System/Library/Frameworks [JavaWOExtensions. framework 
[System/Library/Frameworks /JavaWebObjects.framework 
[System/Library/Frameworks /JavaXML.framework 


CRE) Chamar) 
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4. Quando surgir a janela do projeto, abra a 
aba “Web Component Resources” e preste 
atenção aos itens que estão dentro dela. Va- 
mos aproveitar e entrar um pouco na teoria. 
Um componente WebObjects é o nome que 
damos a uma página Web ou parte dela. 

O componente que é criado por default em 
cada projeto tem o nome de Main e correspon- 
de à página inicial exibida para o usuário. 
Para cada componente são criados, entre 
outros elementos: 

«Um pacote chamado MomeDoComponente.so — 
Um arquivo que abre com o WebObjects 
Builder e que usaremos a seguir. 
«MomeDoComponente. java — Contém o código 
Java que controla esse componente. 
«HomelDoComponente.api 


pb [3 Classes 
vw [3 Web Components 
v 3 Main 


[5] Main.java 
 Main.api 

p 3 Resources 

vw [3 Web Server Resources 
[5 Interfaces 

[3 Frameworks 

- [3 Documentation 

- 3 Products 


| Adá WOForm 
——— 


[E 


Main 
apphention >» 
session + 


Edir Source 


7 Escreva nome: dentro do formulário e adi- 
cione um 'wWOTextField, que corresponde a um 
campo de texto. 


eo0 
Re r:) 


Add WOString 
——— 


tiro desrormo [TE] 


Main 


application > 
sessiom > 


EditSsorce 


8 Dê depois do campo de texto e adi- 
cione a seguir um 'WDSubmitButton, que é um 
botão de “submit”. 


S Adicione uma linha separadora para me- 
lhorar um pouco a interface da sua aplicação. 


1O Insira um 'W0String para exibir uma string 
(cadeia de caracteres). 

11 Agora você vai inserir duas keys sossiu 
(chaves). Uma key correspondea Sms 
uma variável dentro do seu código 
que serve para conectá-lo a um ele- 
mento de interface dentro dos com- u. 
ponentes de sua aplicação Web. 

No canto inferior esquerdo da jane- 


la do WO- (uses 
— >» >>> é . re 
= —— | Builder, cli- | 
qu que no texto 


“Edit Source”, o que irá 
fazer com que um 
menu apareça. Sele- 


DA method returming the vetos 
neem cione, neste menu, a 
cosas ca | opção “Add Key”; na 


janela que surge, chame 


essa key de nome e escolha como tipo String. 
Repita o processo, criando agora uma key com 
o nome mensagem. 


12 Devem surgir os nomes mensagem e nome 
na coluna à esquerda (abaixo) da janela do 
componente. Clique no item “nome” e, com o 
mouse, arraste-o até o campo de texto, o que 
irá produzir uma linha preta de conexão. 


> Main.wo 


Nona 


TIE! =Br 
SEERBBERE NA 


formatter 
name 
numberformat 
otherTagString 


Connect to new binding... 


application 
session 

mensagem 
— nome 


Ao soltar o mouse sobre o campo de texto, irá 
surgir um menu; selecione a opção “value”, 
indicando que o va- 
lor desse campo de 
texto será conectado 
a essa key. 

Siga o mesmo proce- 
dimento para 
mensagem, ligando-o 
desta vez à String 
(rDString), de acordo | mm 
com a figura ao lado. 


= Mainwe 


numberformat 


valueWhenEmpty 


Connect to new binding... 


E Ss 


13 Agora 
vamos criar 
uma ação e 
conectá-la a 
seu botão. 
Clique no 
mesmo me- 
nu a partir 
do qual você criou as keys, mas desta vez sele- 
cione a opção “Add Action”. 

Deve surgir uma tela como esta: 


Delete mensagem 
Rename mensagem... 
View Source File 


Add Action 


Name: bemvindo 


Page returned. “null [há] 


Concei HD 


Dê o nome bem'vindo. Escolha mu como página 
de retorno. Isso faz com que a mesma página 
à qual essa ação está inserida seja recarrega- 
da. Clique em “Add”. 

Da mesma forma que você conectou as keys, 


conecte agoraa + 
ação bemtindo 


com o botão — — actionClass 
= directactionName 
«BU0Y> 
no menu que ara E 
surge ao soltar o ashectagiias . 
value 
mouse sobre o sess , 


o 5 Connect to new binding... 
botão, selecione 


a opção “action”. 


14. Feche a janela e salve todas as alterações. 


Volte ao Project Builder e clique em Main.java. 
Sim, várias coisas novas surgiram: 

«Duas variáveis do tipo String (nome e mensa- 
gem), que correspondem aos itens de nomes 
correspondentes aos criados no componente. 
«Um método novo: bem'indot), criado por você 
ao editar o componente. Edite esse método, 
alterando-o da seguinte forma: 


public llóComponent bemVindo() 
1 


mensagem = MBem-Vindola) ! + nomes 


return null: 


15 Construa e rode a aplicação. Escreva um 
nome e clique no botão. Tente isso várias vezes. 


Aplicação 2 


OK, você aprendeu algumas coisas básicas, 
mas importantes, sobre o WebObjects. Mas 
a aplicação ainda está simples demais. 


1 Crie uma nova aplicação, como fizemos há 
pouco, incluindo um w'OForm, dois campos de 
texto e os botões de “Submit” e “Reset”. 


2 Selecione na lista de arquivos do projeto a 
pasta Classes e, no menu, File p New File. 
Selecione a opção weblhjects*Javaclass e 
salve-o com o nome Pessua java no nosso pro- 
jeto. Essa classe representará uma pessoa 

na sua aplicação. 


3 Edite o código para que fique igual a 
essa listagem: 


*! Passos. java 
£! WoApplicationod 


Pr 


ff Created by Fabio Ribeiro on Thu Feb O? c0lo. 
f* Copyright (cic002 Apple. All rights reserved. 


import com.apple.cocos.foundation.*s 


import com.apple.cocos.application.*; 


public class Pessoa É 
protected String nomes 
protected String email: 
Pessoa() 
Kd 
this. setMometM: 


this. setEmailétiri 


E 
public String  nome() 
T 
return nomes 
+ 
public String  emaili) 
E 
return email: 
E 


public void setNome(String novoNome) 


et 


nome = novoNome; 
dj 
public void setêmail(String novolmail) 
T 


email = novoEmail: 


3 Edite seu componente Main como fizemos 
há pouco, para que fique semelhante à figura: 


4. Adicione, abaixo do separador, um 
wW'ORepetition. Coloque dentro desta repetição 
duas 'wWlStrings separadas por 

um espaço. Não se esqueça de 

dar um no final do 

último deles; fazendo isso, cada 

item aparecerá numa linha. 


eso tos tuto ts o aos tona las ot) al E ni 2 a ti nei te bn 


Fone? TT 


Teste 


application , 
session > 


5 Crie duas keys do tipo Pessua, que corres- 
pondem a objetos da classe Pessu3 que você 
acaba de criar: chame uma de aPes304 (o obje- 
to que será editado pelo usuário) e a outra de 
umaPes304 (um dos itens da lista de pessoas). 
Crie ainda uma key do tipo N5Mutableárray 
com o nome listaliePessoas. 


Add Key 


Name: listaDePessoas 


Type: O... (type as given) 
O array of... 
(9 Mutable array of ... 


Generate source code for: 


IEA An instance variable 


[3 A method returning the value 


O Prepend “get” to method name 


(DA method setting the value 
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Você ligará o campo de texto nome a 
aPessoa nome e o campo email a aPessoa.email. 


6 Crie um action chamado adicionaPess0a, 
retornando null. Ligue-o ao botão “Submit”. 


Z Ligue agora a N5Mutablefrray listalDePessoas 
ao primeiro quadradinho da 'wORepetition. Isso 
indica que as informações da repetição esta- 
rão guardadas dentro dessa matriz. 


8 Ligue, agora, a chave umaPess04 ao segundo 
quadradinho da w'DRepetition; isso indica que 
as informações de cada linha desta repetição 
estarão guardadas dentro dessa variável. Ligue 
as propriedades nome e email de umaPess0a às 
wWOStrings que estão dentro da wWORepetition. 


maça ami SO 
TE seis 


Edi 
vaum rasos ss 


S Finalmente, edite a sua classe Main.java 
para que ela fique semelhante ao código 
listado a seguir: 


(! Main.java: Class file for WO Component Main! 


*! Project WiOApolicationo 


*! Created by caffeine on Thu Feb 0? 2002 
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import com uebobjects,foundation.*s 
import com. webobjects.appserver.*; 
import com uebobjects eocontrol,*s 


import com.webobjects.ecaccess.*; 


public class Main extends W0Component | 
protected Pessoa umaPessos! 


protected Pessoa aPessos! 


te* dTypelnfo Pessoa */ 
protected NiMutableArray listabePessoas: 
public MaintiôCantexts contexto T 


supericontext): 


aPessoa = new Pessoatl: 
“/Instanciar objeto Pessoa! 
listalbePessoss = new NSMutableArrayéi: 
*fInstanciar lista de Pessoas 
+ 


public lióComponent adicionaPessost) 


listabePessoas.addóbjectiaPessos): 


ffAdiciona uma nova pessoas à lista de pessoas 


aPessoa = new Pessoatis 
“fCria um novo objeto Pessoas em branco, para ser 


editado 


return null: 


1O Salve, compile e execute a sua aplicação. 


Além do 
elementar 

Trabalhar com aplicações mais sofisticadas, 
como aquelas que fazem acesso a bancos 

de dados, é o próximo passo para quem 
entendeu os conceitos vistos até aqui. 

Se você está ansioso e deseja saber mais 
informações sobre como fazer isso, um bom 
ponto de partida é o documento em PDF 
Discovering WebObjects for HTML, disponível 
para download gratuito no site da Apple 
(http: “developer apple.com/techpubswebob jects). 
Este é o assunto sobre o qual falaremos 

na próxima parte deste artigo introdutório. 
Até lá! M 


TIAGO RIBEIRO 
tiago. reapple.com.br 
FABIO RIBEIRO 
fabio. geapple.com.br 
Trabalham na ADC da Apple Brasil. 


Referência básica: 
Java 


Livros 

Java 2 Exam Cram 

Bill Brodgen - Ed. Coriolis 

Onde comprar: Amazon (www amazon com) 

Java In a Nutshell 

David Flanagan - Ed. O"Reilly 

Onde comprar: Tempo Real (www.temporealcom.br) 
Java Examples In a Nutshell 

David Flanagan - Ed. O"Reilly 

Onde comprar: Tempo Real (www .temporealcom.br) 
Thinking In Java 

Bruce Eckel 

Onde comprar: site do autor (www bruceeckel com) 


Sites 

Sun - Java Developer Connection 
httpi//developer. java.sun.com 
TheServerSide.com J2EE Community 
wu theserverside com 


Vetengo a mão no Unix 


arte 6 


Toda configuração em um sistema Unix (e, 
por tabela, no Mac OS X) é feita editando-se 
arquivos de texto. Logo, é natural que o pro- 
grama utilizado para isso seja um processador 
de texto. O shell do Mac OS X já vem com um 
processador de texto embutido, o vi, essen- 
cialmente igual a qualquer outro programa do 
gênero, se bem que fãs do Word vão se decep- 
cionar por não poder utilizar o mouse nem ter 
um monte de menus e barras de ferramentas. 
Antes de começarmos a trabalhar no vi, é in- 
teressante conhecer um aspecto muito impor- 
tante. O vi é um editor modal. Isso significa 
que uma mesma tecla pode exercer diferentes 
funções, dependendo do modo no qual esti- 
ver trabalhando. Por exemplo, se você estiver 
no modo de edição e teclar (A), adicionará a 
letra A ao texto; mas se estiver no modo de 
comando, teclar (A) fará com que o aplicativo 
entre em modo de edição. 

Importante: Se em algum momento você 
esquecer em que modo está trabalhando, 
pressione a tecla do seu teclado. Ela o 
levará sempre para o modo de comando. 


Passo 1 
Utilizando o Terminal, digite o comando wi: 


eoo fusr/bin/login (irypl) 
| (tocalhost:=] nigras vil | 


A tela ficará limpa; soe tm mai 
o cursor estará do lado E 
esquerdo superior 

da tela, e o primeiro 

caractere de cada | 

linha será um til (=). |==— 


Passo 2 

Digite o caractere dois pontos (:). O cursor irá 
para a parte inferior da tela. Em seguida, 
aperte a tecla (Q) e em seguida (Return). 


q 
[tocatnost:=] nigrax À 


Com isso, você saiu do vi e voltou ao prompt 
do Terminal. 


Passo 3 

Agora que sabemos entrar e sair do vi, vamos 
editar nosso primeiro arquivo. Digite: 

cd “Desktop 

wi demo 


fusr/bin/login (trypl) 
gro cd -/Desktop 


top] nigrox vi desci 


Você acaba de criar no seu Desktop um 
arquivo de texto chamado demo e verá no 


editor vi, lição 1 (inserindo texto) 


Terminal a mesma tela do Passo 1, com o pé 
da janela indicando demo: nes file: Tine 1. 

A expressão new file indica que esse é um 
arquivo recém-criado. 


Passo 4 

Estamos prontos para inserir nosso texto, e o 
vi está aguardando nosso comando. Existem 
diferentes comandos para edição de texto; 
aqui vão alguns: 


insere texto no arquivo 
anexa texto ao arquivo 
abre uma linha abaixo da atual 


i 
a 
o (minúsculo) 
0 abre uma linha acima da atual 


(maiúsculo) 
Comece dando o comando à e em seguida 
digite macintosh: 


eoo Jusr/bin/login (trypi) 
socintoshã pa | 


Utilizando a tecla (Delete), mova o cursor até 
que ele esteja sobre a letra m no início da 
palavra que foi digitada. Pressione para 
deixar o modo de edição e retornar ao modo 
de comando. Observe que todo o texto digita- 
do desapareceu. Isso ocorre porque o vi salva 
apenas o texto inserido à esquerda ou acima 
do cursor. Como retornamos o cursor até o 
início da palavra, ao sairmos do modo de edi- 
ção o texto foi desconsiderado e apagado. 


Passo 5 

Volte ao modo de edição e digite o seguinte 
texto (tirado do livro “O Jeito Macintosh: A 
Arte da Guerrilha no Gerenciamento”, de 
Guy Kawasaki): 

são como eunucos num harer 

viram fazer todos 05 dias 

mas são incapazes de fazer eles mesmos. 
Propositalmente, estão faltando algumas coi- 
sas no texto; precisaremos corrigi-las. 


Passo 6 
Entre a primeira e a segunda linha, precisa- 
mos adicionar uma frase. Poderíamos entrar 
no modo de edição, ir até a segunda linha, 
inserir a frase que falta e teclar (Enter). 
Mas vamos utilizar um comando capaz de 
abrir uma linha abaixo da linha atual. 
Vá até a primeira linha do texto e digite o 
comando n: 

oo - 


300 COMO eUNICOS rum narem 


tusr/bin/login (typl) 


viron fazer todos os dias 
nas 200 incopares de fazer eles mesmos. 


Agora digite o texto que falta: 
sabem como e feito 
Aperte para voltar ao modo de comando. 


por Alberto V. Mendonça 


Passo 7 

Agora precisamos incluir o nome do autor do 
texto; vamos colocá-lo acima da primeira li- 
nha. Para isso, seguiremos os mesmos proce- 
dimentos que fizemos anteriormente, mas 
utilizando o comando à para abrir uma nova 
linha acima do texto. Digite, nessa linha: 
Eredan Behan: 

Aperte para voltar ao modo de comando. 


Passo 8 

Temos um último problema no texto. Falta 
uma palavra no inicio da segunda linha. 
Posicione o cursor no início da segunda linha 
e utilize o comando i para inserir a palavra 
que falta: criticos 


1/1900 
Eredan Eshons 
críticos são como eunacos mam hares 
sobem como e feito 
viram fazer todos 03 tas 
was suo incopuzes de fazer eles mesmos] 


tusribinilogin (typl) 


Passo 9 

Volte ao modo de comando e tente sair do vi 
utilizando o comando :q. Você receberá uma 
mensagem lembrando que ainda não salvou 
seu arquivo de texto: 


Precisamos salvar nosso arquivo antes de sair 
do vi. Para isso, digite o comando :w e o vi 
passará a indicar algumas informações sobre 
o arquivo. 


fusr/bin/login tuypl) 


Brecan Behon: 

criticos s00 como eurmucos num harem 
sabem como e feito 

virom fazer todos os dias 

“Os s00 incapazes de fazer eles mesmos 


tmp/vt OOO4I): 5 lines, 195 characters. 


Agora você pode sair do vi, utilizando o 
comando :q. Caso queira sair sem gravar as 
alterações, utilize o comando :q!. 


Atenção! Tome bastante cuidado para não abrir 
arquivos de configuração do seu sistema e alterá- 
los acidentalmente; isso pode danificar o funcio- 

namento do seu Mac. Ml 


ALBERTO V. MENDONÇA 
MacPROe55 


So Test Drive 


sol está a pino, a água de coco gelada, 

e você nem sabe há quantos dias che- 

gou a essa praia isolada do Nordeste. 
É num cenário assim, de céu azul é mar verde, 
que o seu novo equipamento fotográfico vai 
mostrar a que veio. Estamos falando de uma 
Canon S300, da impressora de cartões CP-10 e 
do case WP-DC100. Com esse kit, os fotógrafos 
digitais vão se divertir muito mais ao misturar 
o velho lambe-lambe com os vídeos do 
Jacques Cousteau. 
Se você leu a resenha da $100 na Mac- 
mania 79, já sabe que uma pequena 
camera digital é o gadget que faltava 
para os fotógrafos amadores. A interface 
simples, que fala em “clarear” ou “escu- 
recer” em vez de “F5.6” e quetais, resol- 
ve quase todos os problemas com a luz. 
O monitor de cristal líquido, que mostra 
num tamanho razoável o corte exato da 
foto, acaba de vez com as cabeças dece- 
padas. O fim dos custos com filmes faz 
com que repetições e correções sejam 
feitas quantas vezes for necessário. Pois 
bem, a Canon S300 é muito parecida 
com a $100 (que foi substituída pela 
$110). Ela tem todos os recursos da irmã 
menor, com ligeiras diferenças de inter- 
face. De cara, dá para ver que o zoom 
mais generoso deixou o corpo da máqui- 
na um pouco maior. 
A resolução é exatamente a mesma: 2,1 mega- 
pixels, o suficiente para gerar cópias de 10x15 
cm sem pixels aparentes. Uma rodinha no topo 
da câmera facilita muito na hora de trocar de 
função. Num instante você está filmando e, 


Kit de 


viagem 


fotógrafo 


Te 
= 
“ 


s 


num click, fotografando ou assistindo ao que 
acabou de registrar. Os dois botões de zoom, 
mais ergonômicos, também são bem-vindos. 
Mas voltemos à nossa praia paradisíaca. A água 
de coco já esquentou e aquela morena absurda 


O case protege enquanto deixa sua 
câmera com um ar cyberclubber 


digital 
Na terra, 


no ar e 
no mar 


acaba de convidar você para dar um 
megulho. Ela fala sobre uns peixinhos 
que ficam junto às pedras, enquanto 
você coloca a sua S300 numa cápsula 
transparente que vai chamar a atenção 
da garota imediatamente. Lindona e 
encorpada, a caixa estanque vai levar a 
sua curiosidade até 30 metros de pro- 
fundidade. Lá embaixo, além de fotografar to- 
dos os peixinhos do mar, você pode filmar 
pequenas cenas subaguáticas da morena aluci- 
nante sem dar muita bandeira. 

Botões bem localizados permitem regular tudo 
sem crise. O corpo é de policarbonato (plástico 
transparente) com visor de vidro. 

Hora do almoço, hora da caipirinha, hora de 


Nosso test drive foi feito em uma piscina de 
cinco metros de profundidade, sem morena nem 
peixinho, mas tudo funcionou perfeitamente 


Heinar Maracy 


“ 


| 
h 


CANON 5300 
CREED 


Canon: ww canon com.br 

11-5070-7200 
Preço: R$ 3.000 
Resoluções: 
Foto - 1600x 1200, 1024x768, 640x480 
Vídeo - 640x480 
Portas: AV e digital 
Dimensões: 94,8 mm x 62,5 mm x 29,9 mm 
Peso: 180 g 
Armazenamento: CompactFlash 
Software incluído: ImageBrowser, Photo- 
Stitch e RemoteCapture 
Bateria: recarregável de ion de lítio 


E Pró: Pequena; fácil de usar; grava mini- 
vídeos com áudio 


E Contra: Cara 


CANON CP-10 
op RR 


Canon: www canon com.br 
11-5070-7200 
Preço: R$ 1.100 
Kit com tinta e papel: R$ 60 (36 fotos) 


E Pró: Pequena; rápida; fácil de usar; 
qualidade fotográfica 
E Contra: Cara, cópias minúsculas 


CANON WP-DC100 
VN 


Canon: w.canon.com.br 
11-5070-7200 
Preço: R$ 850 


“Prós: Aguenta 30 metros; prática 


o Contra: Cara; trambolhuda 


correr para o quarto da pousada e ver com 
calma o resultado das experiências subaquáti- 
cas. Depois de uma rápida checada pelo visor, 
decida o que vale a pena passar para o papel 
antes de ligar a câmera direto na impressora de 
cartões. Compacta, pouco maior que um Walk- 
man, à CP-10 trabalha com um formato insólito 
que deixa suas fotos com o tamanho e as bor- 
das arredondadas de um cartão de crédito 
(perfeito para a confecção de crachás). Ela usa 
um sistema de dye sublimation de quatro pas- 
sagens (ciano, magenta, amarelo e um verniz 
protetor), com resolução de 300 dpi a milhões 
de cores (24 bits). A qualidade da impressão é 
de cair o queixo, muito próxima ao resultado 
obtido num minilab digital (ver Macmania 91). 
Pode-se manter o enqua- 
dramento original com 
bordas brancas ou pedir 
para a impressão “sangrar” 
(veja os exemplos). Para 
gerar pequenos adesivos 
(os japoneses são loucos 
por esses stickies) basta 
escolher a opção Multiple 
e colocar o papel especial 
na bandeja. 


Escolha o formato: com 


Minúscula, a CP-10 
tem o visual inspirado 
nos velhos iMacs 


E o melhor de tudo: cópias em menos de um 
minuto. Imagine a cara da garota quando você 
chegar para o almoço com os registros fresqui- 
nhos do mergulho para dar de presente. Esse 
talvez seja o uso mais adequado dessa mini- 
impressora: compartilhar suas fotos com ami- 
gos e parentes sem esperar pela revelação, que 
só ocorre quando as férias já acabaram. M 


TONY DE MARCO 
Não larga sua $100 nem para tomar banho. 


margem, sangrado, em 
miniaturas. Só não esqueça 
de tirar as abinhas picotadas 
depois. As fotos à direita 
estão em escala natural 


ET) 


ae Test Drive MARIO AV 


ony 24x10x40x 


Bom, bonito e barato 


ower-Burn é mais uma daquelas siglas sonoras e elegantes que o 

sempre alerta pessoal do marketing inventa para diferenciar seu pro- 

duto. Você sabe, que nem “Velocity Engine” ou “Digital Hub”. No caso 
desse queimador de CD, o nome se refere a uma “tecnologia que previne as 
falhas de buffer underrun”. Ou seja, a combinação de interface rápida 
(FireWire) e uma generosa memória interna elimina para sempre 
aquela antiga praga que criava descansos de copo com tanta facili- 
dade. Por falar em rapidez: pelo amor de Deus, gravar um CD 
inteiro em menos de três minutos é tudo. Nem precisa ser 
mais rápido. Simplesmente além da crítica. Ainda mais 
ao levar em conta que organizar um CD de arquivo 
costuma levar muito mais do que os três 
minutos. O lado bom (ou ruim) é que o 
ato de gravar deixa de vez de ser aquele SONY 
ritual elaborado de antigamente. dia 


js 
IS. 
z 
dis 


DIGITAL AUDIO 


jo) 


CD EXTRA PM 


VIDEO CD 


CD TEXTO 


DIGITAL AUDIO 


pise 


JE 


interactive! 


Electronic Book 


Belo bundle 

O aparelho vem com dois CDs de insta- 
lação — um para Mac, outro para Wintel — 
em múltiplos idiomas, incluindo o por- 
tuguês (de Portugal). 
Ele não instala dri- 
vers, porque com 
aparelhos FireWire 
isso não é neces- 
sário: basta plugar e 
usar. O que é insta- 
lado são alguns apli- 
cativos em bundile, & 

todos para o Mac 

OS clássico: um 

queimador (B's Re- O 

corder), com uma 

interface mais poluí- 

da que a do Roxio Toast, mas tão com- 
pleto quanto ele; uma versão “light” do 
famoso programa de backup Retrospect, 
da Dantz; e três softwares de imagem da 
ArcSoft — um organizador de fotos digitais 
(PhotoBase), um editor de imagem (Pho- 
toStudio) e um editor de vídeo básico 
(VideoImpression). Esses aplicativos de 
graça caem bem no Mac OS clássico, em- 
bora no OS X sejam redundantes. A única 
coisa que o X já não inclui é um editor de 
imagem. Pois o PhotoStudio é surpreen- 


Boa surpresa: 
softwares para Mac 
no pacote 


A documentação 
avisa que dá para 
gravar tudo isso 


dentemente competente, com uma grande 
variedade de controles e filtros (alguns até 


melhores que os originais do Photoshop!) 

e não omite certas funções importantes, 

como o Adobe Elements; enfim, 
resolve bem a parada para o 
usuário não-profissional. 


Queimando um 

Mas voltemos ao assunto da 
matéria, que é o gravador. Em- 
bora a bandeja tenha encaixe 
para os mini-CDs de 8 cm (22 
minutos/193 MB), o manual 
proíbe o uso dessa mídia e tam- 
bém dos CDs em formatos espe- 
ciais. OK, não vou discutir. Por 
outro lado, fiz a experiência de 
gravar CDs acima da velocidade nominal 
deles — a maioria dos CD-Rs só garante a 
gravação até 16x. Discos de 80 minutos/ 
700 MB costumam rolar a 24x, mas um 


Não é lindo, 
mas e daí? 


ou outro se perde por erro na verificação. 
Melhor baixar a bola, ao menos com as 
marcas mais, digamos, “populares”. 

Já os discos de áudio queimados a 24x 
não apresentaram qualquer problema de 
reprodução em equipamentos de som 
domésticos ou portáteis. Fora isso, este 
drive foi o único capaz de ler certos CDs 
riscados que dávamos como perdidos. 
Duas coisas que me agradaram muito no 
produto são subjetivas, mas adicionam 
qualidade palpável à experiência de uso. 
À primeira é que ele não esquenta aluci- 
nadamente, como alguns modelos que 
equipam originalmente os Macs. A outra é 
que, mesmo girando os discos a veloci- 
dades brutais, o aparelho não faz barulho 
nem vibra. M 


MARIO AV uuumarioav.com 
Precisa comprar urgente mais um tubo 
de 100 mídias Dr. Hank. 
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Format: Blank | 
Record Type [ Track At Once [5) Work Orive: 
huailanie 1754 


Enterud Data 


irc [Stort Tipo] 


imo 


em 
[reais 
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Coleção 


tecnologia como ferramenta para edu- 
Â cação das crianças não é nenhuma 

novidade. Aliás, os pequenos “pegam” 
as coisas mais rapidamente do 
que os grandões. Pensando nisso, 
a Edmark, uma empresa ampla- 
mente conceituada na área do 
ensino, criou uma série de CDs 
chamada Pense Brincando, que 
chega ao Brasil pelas mãos da 
distribuidora PC(WHome, total- 
mente dublados em português. 
Divididos por faixas etárias, os 
CDs trazem atividades ligadas à 
criatividade, solução de proble- 
mas e memorização, envolvendo música, pintu- 
ra, matemática e até mesmo uma “bolsa de va- 


[THIMEIM] 


COLEÇÃO PENSE 
BRINCANDO 
PS, 


Edmark: www edmark.com 
PC(OHome: ww. pchome.com.br/EDMARE. ht 
Preço: R$ 41,75 (cada) 


Prós: Educativo; níveis de dificuldade per- 
sonalizados; compatível com Macs antigos. 

E Contras: Visual não atrativo; dublagem 
ruim; animação antiquada. 


E FE 


Fica difícil convencer a molecada a usar este software 


Pense Brincando 


Três CDs para crianças como antigamente 


lores” organizada por um 
polvo que troca mercado- 
rias com outros bichos ao 
redor do mundo (que 
fazem a saudação e se 
despedem usando 
palavras da língua natal de 
cada um) e um programa 
de edição de imagens 
“tipo Photoshop”, para a 
turma alterar fotos com 
efeitos especiais. 
Conforme a criança 
resolve os problemas, o 
nível de dificuldade vai 
aumentando, instigando a 
imaginação. “Pense 
Brincando 1” é para crianças de 6 a 9 anos; o 
2, para idade de 8 a 11 anos; e o último é 
indicado para a turma de 9 a 14 anos. Uma 
das principais vantagens dessa coleção é que 
ela funciona em qualquer Mac usando um 
processador 68030 com 4 MB de RAM. Isso 
mesmo: aquele seu Mac antigo que estava 
meio encostado pode ganhar uma sobrevida, 
passando às mãos afoitas dos pequenos mac- 
maníacos residentes da casa. 

Mas essa compatibilidade reversa dos CDs da 
Edmark paga um preço relativamente alto. O 
visual das atividades é, para dizer o mínimo, 
ultrapassado. Criados em 1995, os CDs pos- 


Este polvo troca tudo com outros 
bichos interessantes 


suem uma animação tosca se comparada à de 
produtos similares atuais apesar de virem uma 
caixa de DVD supermoderna. E a dublagem em 
português, então... sem comentários. As cri- 
anças de hoje em dia, acostumadas a Flash, 
Director e outras tecnologias, podem achar o 
programa visualmente fraco. O conteúdo e as 
atividades são bacanas, já receberam dezenas 
de prêmios internacionais, não entendam mal, 
mas... vai ser difícil convencer um garoto de 14 
anos a brincar com um programa desses, sem 
qualquer atrativo mais modeno. M 


Photoshop amador com visual antiquado 
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á anos a Macromedia vem aumentando 
agressivamente sua influência no mer- 
cado de desenvolvimento para a Web 
com os seus produtos Dream- 
weaver, Flash, UltraDev e Fire- 
works. Em agosto de 2001, 
completou sua linha de aplicati- 
vos Web com o lançamento do 
SiteSpring, software que se propõe a facilitar a 
comunicação e cooperação entre equipes de 
desenvolvedores Web. 

Em janeiro deste ano, na Macworld de San 
Francisco, a Adobe lançou o GoLive 6, com o 
qual pretende contra-atacar e recuperar uma 
parte do mercado. O GoLive 6 não só contém 
as ferramentas de criação de HTML e DHTML 
presentes no Dreamweaver, mas também inte- 
gra linguagens como ASP, PHP e JSP dentro do 
próprio aplicativo, acessando bancos de dados 
remotamente. Além disso, vem acompanhado 
pelo novo Adobe Web Workgroup Server, que 
apresenta muitas das funcionalidades ofereci- 
das pelo SiteSpring da Macromedia. 


Upgrade de eficiência 

Embora pequenos melhoramentos possam ser 
notados na interface do GoLive da versão 5 
para cá, somente algumas mudanças realmente 
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Mil e uma paletes, porém um espaço de tela bem utilizado. Extensões como o MenuMachine, que gera menus 
hierárquicos em DHTML automaticamente, são possíveis graças ao SDK aprimorado 


chamam a atenção. Uma dessas é a nova habili- 
dade de “esconder” as paletes do GoLive atrás 
de qualquer um dos quatro lados da tela, um 
recurso que com certeza agradará àqueles que 
têm que trabalhar com monitores menores. 
Outra mudança na interface, desta vez direcio- 
nada aos usuários que gostam de “fuçar” no 
código, é a divisão da tela entre os editores de 
layout e código. O código fonte é atualizado 
automaticamente à medida que os elementos 
são arrastados para a página, podendo ser edi- 
tado a qualquer momento e ter as alterações 
refletidas no layout. 

A Adobe finalmente implementou “páginas mes- 
tras” (page templates), um recurso que há muito 
tempo existe no Dreamweaver. Usando páginas 
mestras, um designer pode definir apenas certas 
áreas de uma página como sendo editáveis, evi- 
tando assim que outros desenvolvedores aciden- 
talmente mexam no seu trabalho. Quando uma 
página mestra é editada, o GoLive 6 automatica- 
mente reflete as mudanças em todas as páginas 
que usam aquele template, acelerando o que 
normalmente seria uma árdua tarefa manual. 


Nova interface para as paletes do Golive permite 
utilizar ao máximo o espaço da tela 


Conteúdo dinâmico 

Algum tempo após o lançamento do GoLive 4, 
em 1999, a Adobe lançou uma extensão para o 
programa, denominada “Dynamic Link”. A 
extensão permitia uma conexão precária com 
bancos de dados Access, assim como a criação 
de códigos ASP simples, arrastando elementos 
para a página. Na época, a Adobe prometeu 
lançar em seguida suporte para outras lingua- 
gens; lançaram o GoLive 5 em 2000 e o tal 
suporte não deu as caras. 

No GoLive 6, o Dynamic Link volta de cara 
nova: “Dynamic Content”. Com suporte para 
ASP JSP e PHP permite que o desenvolvedor 
estabeleça uma conexão com bancos de dados 
via ODBC, JDBC ou SQL, arrastando campos e 
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argumentos para suas páginas e assim criando 
sites verdadeiramente dinâmicos. Ainda demo- 
ra um pouco para aprender a usar tal recurso, 
mas o nível de dificuldade não ultrapassa o do 
UltraDev da Macromedia, sendo certas coisas 
bem mais fáceis de se fazer no GoLive 6. 


Equipes de trabalho 

Um dos maiores benefícios do GoLive 6 é o 
Adobe Web Workgroup Server, um servidor que 
roda em Mac OS X e Windows 2000 e permite 
que vários desenvolvedores trabalhem em equi- 
pe, protegendo os arquivos abertos por um 
desenvolvedor para que não sejam modificados 
por outro ao mesmo tempo. O servidor tam- 
bém permite conexões WebDAY o que significa 
que aqueles desenvolvedores que ainda usam o 
GoLive 5 e o Dreamweaver 4 poderão se 
conectar ao servidor e acessar os arquivos, 
porém sem as facilidades que a integração com 
o GoLive 6 proporciona. 

Além de permitir acesso via GoLive 6 e WebDAY, 
o Workgroup Server tem uma interface Web 
bem completa, permitindo ao administrador 


Divisão inteligente: páginas podem ser visualizadas 
por layout e código, simultaneamente 
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de onde estiver, acres- 
centando usuários e 
sites e modificando as 
opções de cada um. 


Versatilidade 

Muitas outras ferramentas integram o arsenal 
do GoLive 6. O recurso de Diagrama do Site, 
que foi introduzido na versão 5, ganhou íco- 
nes novos e pode ser exportado para PDF e 
SVG. A versão Windows permite que documen- 
tos em WML sejam visualizados em browsers 
específicos para a linguagem. As facilidades 
WML do GoLive podem, no entanto, ser usa- 
das para criar documentos desse tipo em 
ambas as plataformas. 

O GoLive 6 também inclui uma versão “pre- 
view” de um editor SMIL (Synchronized 
Multimedia Integration Language), que pode 
ser usado para criar apresentações para 
RealPlayer e QuickTime. Na verdade, de “pre- 
view” o editor não tem nada; cria muito bem o 
SMIL Basic e o SMIL 1.0. Só não compõe ainda 
o SMIL 2.0, e é por isso que o pessoal da 
Adobe resolveu esperar um pouco mais e cha- 
mar essa versão de “preview”. 

Além de tudo isso, o GoLive 6 exibe um alto 
nível de integração com os 
outros softwares da Adobe, 
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especialmente o Photoshop, 
Illustrator e LiveMotion, 
incluindo suporte para variá- 
veis de texto e transparência. 
Por fim, a extensibilidade do 
GoLive 6 é mil vezes melhor 
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| Alguns desenvolvedores de 
extensões e scripts para O 

| programa, como a Big Bang 
(orwrw bigbangextensions.com) € 
a OUTactions (es outactions. 
com) já estão fazendo barbari- 
dades com o novo SDK 


O Workgroup Server pode ser configurado 
completamente através da Web 


(Software Developer's Kit), e prometem gran- 
des lançamentos em breve. Não é necessário 
ser um cientista nuclear para acrescentar recur- 
sos ao programa, é só saber um pouco de 
JavaScript e ter muita paciência. 


A hora da decisão... 

Para alguns, a conta é suficiente para escolher: 
o GoLive custa US$ 299, comparado com um 
custo total de US$ 1598 para obter os mesmos 
resultados com produtos da Macromedia 
(Dreamweaver UltraDev: US$ 599; SiteSpring 5 
User: US$ 999). Para os usuários de Macintosh, 
o GoLive 6 representa a única solução de Web 
Workgroup disponível para a plataforma, já 
que o SiteSpring só roda em Windows 
NT/2000. Já para os que adotaram o Mac OS X, 
a Macromedia ainda não anunciou o cronogra- 
ma para 0 lançamento da próxima versão dos 
seus softwares, fazendo do GoLive 6 o único 
aplicativo profissional de edição Web para o 
sistema operacional. IM 


DAVID PORTELA 

É editor do site GoLiveHeaven.com, desenvolvedor 
Web free-lancer, e faz parte do Adobe Golive 
Council, onde quebra o pau com os programadores 
alemães sobre os recursos do software. 
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empre gostei de Unix e sempre sonhei 

com um sistema mais inteligente. Adorei 

o Mac OS X, mas tenho minhas dúvidas 
se ele já está maduro o suficiente. Como cola- 
borador da Macmania, compartilho a caracterís- 
tica de adorar os produtos da Apple e gastar 
tempo, dinheiro e dor de cabeça, sendo um dos 
pioneiros a usar softwares e hardwares novos. 
Já fui quase assassinado pelos colaboradores 
xiitas quando levantei os problemas do OS X, 
mas saí vivo da discussão, com menos vontade 
de escrever algo sobre o assunto, mas com 
mais convicção de que estava certo. 
Apesar de ter trabalhado vários anos dando con- 
sultoria, hoje me considero um “usuário final” e, 
talvez por trabalhar em mercados onde o Mac é 
mais comum que o PC, conheço outros usuá- 
rios, dos mais experts aos totais pokaprátikas. 
Já escutei muitas críticas em relação ao OS X; 
a grande maioria em relação à facilidade de 
uso, que foi sacrificada. Basta tentar desinsta- 
lar alguns softwares, fazer backup do sistema 
ou tentar mover algumas pastas ou aplicativos 
do lugar para ver que o OS X é bem mais 
chato que o OS 9. 
Em relação à interface, muita coisa ainda deve 
ser trabalhada; as janelas de Open e Save e o 
copy/paste entre o X e o Classic são ótimos 
exemplos disso. Desculpas sobre a dificuldade 
de unir o Unix a um ambiente gráfico com- 
plexo são ótimas para engenheiros, mas 
usuários querem que a coisa funcione na práti- 
ca e não na teoria. Usuários como eu, que ado- 
ram resolver pro- 
blemas e fuçar no sis- 
tema, são raros; a 
grande maioria quer 
esquecer que tem sis- 
tema operacional e 
não ler as mensagens 
de erros que apare- 
cem na tela. 
Se a desculpa for a de 
que os programas ainda não estão 100% adap- 
tados ao OS X, eis mais uma razão para não 
torná-lo default. 
Mas nada disso realmente me incomoda, nem 
mesmo o fato de a bateria do meu iBook durar 
muito menos. 
O que pega de verdade é que o OS X é lento, 
lento, lento, lento, lento. 
Não estou falando de aplicar um filtro no 
Photoshop, de velocidade para restartar, abrir 
um programa ou copiar arquivos pela rede. 
Estou falando de velocidade na interface, abrir 
janelas, pular de um programa para o outro, 


O OS X é realmente tudo isso 
que estão prometendo? Ele 
já está maduro o suficiente 

para ser padrão em todo 
Mac que sair da caixa? 


O X da 


mudar de uma pasta de email para outra, andar 
pelos menus e submenus etc. 

O usuário pode não perceber que demorou um 
segundo a mais para abrir uma apresentação no 
PowerPoint ou comprimir um arquivo, mas os 
milissegundos de demora para andar pelos 
bookmarks do Explorer ou navegar pelas 
janelas do sistema são sentidos e irritam qual- 
quer usuário acostu- 
mado com o 
Windows ou com o 
OS 9. Quem trabalha 
com interface sabe 
que percepção não se 
conta no cronômetro. 
O OS X poderia ser 
um sistema maravi- 
lhoso e ser imple- 
mentado aos poucos, mas agora que todo Mac 
vai bootar primeiro pelo OS X, todo usuário 
que quiser esquecer da existência de um sis- 
tema terá que comprar um Gá com no mínimo 
300 MB de RAM e o custo/benefício de um 
iBook básico vai pro saco em dois segundos. 
Tenho um iBook branco (G3/500) com 576 MB 
de RAM. Ninguém pode dizer que é uma 
máquina lenta e muito menos antiga, a não 

ser quem ganha a vida vendendo computa- 
dores. Eu tinha 192 MB de RAM e era o sufi- 
ciente no OS 9. Quando mudei pro X, tive que 
comprar mais memória e agora já sinto necessi- 


questão 


dade de comprar um Macintosh mais rápido. 
Não quero levantar nenhuma discussão de prós 
e contras, nem provar que o OS X não presta. 
Estou usando o OS X e não devo voltar para o 
OS 9. Ele trouxe muita coisa boa e é um sis- 
tema melhor. Mas talvez a Apple tenha pecado 
em torná-lo padrão enquando ainda vende 
computadores menos potentes que um Gá4 ou 
enquanto não repetir o ganho de performance 
quando pulou do 10.0.3 para o 10.1. 

A Apple já sabe da maioria dos problemas? 
Parece que sim. Ela está trabalhando neles? 
Parece que sim. A duvida é se veremos resulta- 
do em curto prazo ou se teremos que esperar 
o futuro, quando já teremos jogado nossos 
computadores no lixo mais uma vez e compra- 
do Macs novos e mais rápidos. 

Que o OS X será o melhor sistema do universo 
em médio prazo, não tenho dúvida, mas por 
enquanto, frases como “você se acostuma”, 
“vale a pena” e a assustadora “compre uma 
máquina mais rápida” me fazem sentir no 
mundo Wintel. M 


RICARDO CAVALLINI 
ricardogcava.com.br 

É gordo e careca, mas seu sistema tem que 
ser perfeito. 


As opiniões emitidas nesta coluna não refletem a opinião da revista, 
podendo até ser contrárias à mesma. 


